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A gravidez precoce e sua implicação sociopsicologica e educativa para os adolescentes. Estudo caso em Benguela, República de Angola.

INTRODUÇÃO

Falar da adolescência resulta uma questão apaixonante quanto complicada e delicada. Como momento de transição importante entre a infância e a juventude conserva aspectos pertencente a um e a outro estágio no desenvolvimento humano; ainda não têm uso de razão, mas também não se carece dela, sói se dizer, e nisso radica uma das maiores dificuldades para a uma educação e orientação correctas. Requer-se assim, tacto pedagógico bem como conhecimentos profundos sobre as qualidades e problemas normais pelos que atraviesa, que implica saber sobre as particularidades fisiológicas, psicológicas proprias da etapa. 
Por vezes observa-se que uma criança com determinados valores e características da sua personalidade muda grandemente na etapa adoslescente e que mais tarde volta a mudar numa espécie de recuperaçaõ de certo jeito que parecía já perdido. Tem a ver com adolescencia e são questões necessárias de ser sabidas por pais e professores. Nesse sentido é tão decisiva a adolescência que de ser manejada sem os cuidados correspondentes poderia resultar fatalmente influente para a formação futura e para os relacionamentos da pessoa com familiares e com colegas e outros componentes do meio social. 
O presente estudo, representa um esforço mais da síntese e reflexão em torno de diversos problemas no seio dos adolescentes, com gravidez indesejada que dão origem assim a desistência por parte de muitos alunos no decorrer do ano lectivo, bem como a morte pela prática do aborto, assim como mortes pós e pré – parto.

Alguns estudos mostram que em Angola as relações sexuais iniciam entre 11 e 12 anos de idade, fazendo com que muitos adolescentes engravidem antes de atingir a idade adulta. Uma sexualidade muito alta com 75% de adolescentes sexualmente activos, alta frequência de gravidez na adolescência dos 14 – 17 anos de idade, 37% das raparigas já tinham engravidado e 17% dos rapazes tinham consciência de ter engravidado uma rapariga. Alta incidência de abortos de risco, 50% das adolescentes grávidas abortou e 79% desses abortos foram provocados ou induzidos (FNUAP, 2002).
Uma das razões do casamento precoce entre adolescentes tem sido a gravidez indesejada. O casamento precoce aliado à gravidez traz como consequência a interrupção dos estudos na adolescente. Traz também um afastamento do mundo dos jovens, já que as responsabilidades duma casa, duma criança, aliadas às dificuldades financeiras acabam por dificultar o envolvimento com os antigos grupos de jovens e transformam os adolescentes, inevitável e bruscamente num semi-adulto.

As jovens que assumem a gravidez sozinhas enfrentam ainda mais dificuldades de carácter financeiro e psicológico, para além das responsabilidades duma nova vida intra-uterina numa etapa em que o seu próprio organismo não está totalmente desenvolvido. Como resultante desta situação, surge, muitas vezes o abandono do filho, a entrega para adopção ou a alguém da família.

As estruturas familiares mesmo que existam, não garantem o apoio adequado, e as outras estruturas sociais, não dão a importância devida a estes problemas. Normalmente os pais consideram que as adolescentes são muito ingénuas e que a gravidez não as atinge.

Sendo a gravidez precoce um mal que enferma a sociedade actual no contexto geral, torna-se urgente nas escolas de todos os níveis o desenvolvimento de um trabalho de sensibilização permanente dos adolescentes por formas a manterem-se informados para os diversos riscos da saúde e consequências negativas que advêm duma gravidez precoce pelo que, todo este processo deve iniciar na infância em diálogo junto dos educadores directos. 
Neste caso preocupar-nos-emos em analisar, interpretar e descrever as informações mais relevantes como influência na, gravidez precoce no desenvolvimento dos adolescentes.

Assim pretenderemos ao pesquisar sobre o tema, visualizar mecanismos que contribuam para a diminuição dos altos índices de gravidez precoce na adolescência e encontrar procedimentos para que esta não influencia e negativamente na faixa adolescente.
Qual é a representação (concepção) dos adolescentes de Benguela em relação ä gravidez precoce?

Caracterizar os factores e implicações associadas ao fenómeno da gravidez precoce num grupo de adolescentes de Benguela, para fazer propostas que contribuam a enfrentar educativa e socialmente esse fenómeno, sería o objectivo Geral de este estudo.
Com a aplicação dum tipo qualitativo-descritivo de investigação, se faz um estudo de 18 casos de adolescentes e um estudo das concepções de um grupo de estudantes adolescentes. A amostragem compreendeu: adolescentes sem relações sexuais; com relações sexuais (não grávidas); adolescentes grávidas; adolescentes que perderam o bebé, e adolescentes com filhos. O facto de ser difícil a tomada de uma amostra para o estudo que realizamos, tendo em conta que nem todas as adolescentes aceitam conceder uma entrevista, optou-se por um procedimento amostral como acima fica descrito. Tal dificuldade explica também a impossibilidade de determinar uma população alvo precisa do objecto de estudo. 

Como estudo de caso, procedimento típico das investigações sociológicas, admitem-se como representativo do território de Benguela as adolescentes das cidades de Lobito e de Benguela, como alguma representação da Comuna da Catumbela; os resultados deste estudo constituiriam só um referente para estudos posteriores em outras partes da província, bem como para uma verificação comparativa com a população diferente desta agora estudada.    

CAPÍTULO I GRAVIDEZ PRECOCE. CIÊNCIA E CONSCIÊNCIA DO PROBLEMA

1. Sexualidade e adolescência

A adolescência é um período no que se experimentam importantes mudanças a nível biológico, psicológico e social. Durante esta etapa é comum o aumento do interesse pelo sexo e o início das primeiras relações sexuais. Para que esta primeira relação possa se considerar saudável, deve cumprir alguns requisitos: a) prevista com antecipação; b) desejada por ambos membros do casal; c) com protecção ante riscos de embaraços não desejados e de doenças de transmissão sexual (DTS), e d) desfrutada, resultando gratificante para os dois (Mitchel y Wellings, 1998). Estes autores pediram a um grupo de jovens de 16 a 29 anos que lhes relataram sua primeira experiência sexual. Grande parte deles reconheceu que sua primeira relação foi totalmente inesperada. Em esta línha, (Loewensteim e Frustenberg 1991) estimaram que em uma amostra de mil pessoas, 65% não tinha previsto sua primeira relação sexual. Esta circunstância, que se dá também entre os adolescentes espanhóis (López, 1995), faz muito improvável a adopção de medidas protectoras.

Segundo o último informe sobre a epidemia do SIDA (ONUSIDA, 2002), quase a metade das novas infecções se dão em jovens entre os 15 e os 24 anos. Para poder realizar intervenções preventivas eficazes, é preciso conhecer as variáveis que originam e mantêm as condutas de risco dos adolescentes.

Em continuação se descrevem os principais aspectos que caracterizam as relações sexuais na adolescência, como a idade de inicio, o tipo de relações, o número de companheiros sexuais, ou os conhecimentos sobre os riscos associados.

Como média, o primeiro contacto sexual dá-se em torno dos 16 anos (Bimbela e Cruz, 1997; Cerwonka, Isabell e Hansem, 2000; INJUVE, 2000). Embora que as meninas alcançam antes a maturidade sexual, geralmente são os rapazes quem se iniciam primeiro. (Weinberg, Lottes e Aveline 1998) encontram médias muito similares em raparigas e rapazes europeus, sendo as primeiras a idade média 17,3 anos e 17,7 nos homens.

A literatura científica observa como principais condutas sexuais na adolescência:

a) Masturbação: tanto a auto estimulação, como a masturbação do casal são práticas muito estendidas entre os adolescentes. Entre jovens estudantes se têm observado taxas que chegam a 95 %, e cerca da metade se masturbam com uma frequência de uma ou mais vezes por semana. Dois terços dos rapazes a praticam frequentemente, frente a tão-somente um terço das mulheres (Mc Cabe e Cummins, 1998; Weinberg, Lottes e Aveline, 1998).

b) Sexo oral: os estudos com adolescentes indicam que mais da metade dos sujeitos têm tido alguma prática de sexo oral, chegando a 76 % nos homens e 66 % nas mulheres (Murphy et all., 1998). Outras investigações, não obstante, mostram que as raparigas praticam o sexo oral com mais frequência que os rapazes (Mc Cabe e Cummins, 1998).

c) Coito vaginal: entre 68 e 83 % dos jovens manifestam ter mantido relações sexuais com penetração vaginal (Mc Cabe e Cummins, 1998). Outros estudos indicam que entre raparigas e rapazes sexualmente activos, 100 % há tido alguma relação com penetração vaginal (Murphy et al. 1998).

d) Coito anal: esta prática, uma das que carrega maior risco de transmissão do vírus de imunodeficiência humana (VIH), tem uma frequência muito variável em função dos estudos. (Murphy et al. 1998) encontraram que 11 % dos adolescentes iniciados sexualmente havia realizado este tipo de relação. Distinguindo entre sexos, (Weinberg, Lottes e Aveline 1998) assinalam que entre 8 e 12 % dos rapazes haviam mantido relações com penetração anal, sendo algo mais frequente tal prática nas mulheres, entre 11 e 15 %. Outros estudos referem percentagens superiores, até 25 % em mulheres adolescentes (Mc Farland, 1999).

1.2. Visão geral do problema da gravidez precoce.
A gravidez precoce é uma das ocorrências mais preocupantes relacionadas à sexualidade da adolescência, com sérias consequências para a vida dos adolescentes envolvidos, de seus filhos que nascerão e de suas famílias.

Desde 1970, têm aumentado os casos de gravidez na adolescência e diminuído a idade das adolescentes grávidas no mundo. A gravidez ocorre geralmente entre a primeira e a quinta relação sendo o parto normal a principal causa de internação de brasileiras entre 10 e 14 anos. As principais causas da gravidez são: o desconhecimento de métodos anticoncepcionais, a educação dada a adolescente faz com que ela não queira assumir que tem uma vida sexual activa e por isso não usa métodos ou usa outros de baixa eficiência (coito interrompido, tabelinha) porque esses não deixam rastros. O uso de drogas e bebidas alcoólicas comprometem a contracepção, além das que engravidam para se casar. A adolescente tem problemas emocionais devido a mudança rápida em seu corpo ou, como ela esconde a gravidez, o atendimento pré-natal não è adequado. Podem ocorrer problemas como aborto ou dificuldade na amamentação (E.P, 2003: URL).

Um estudo recente realizado no Brasil revela que:
18% das adolescentes de 15 a 19 anos já haviam ficado grávidas alguma vez;

1 em 3 mulheres de 19 anos já são mães ou estão grávidas do 1º filho;

1 em 10 mulheres de 15 a 19 anos já tinham 2 filhos;

49,1% destes filhos foram indesejados;

20% das adolescentes residentes na zona rural tem pelo menos 1 filho;

13% das adolescentes residentes na Área urbana tem pelo menos 1 filho;

54% das adolescentes sem escolaridade já haviam ficado grávidas;

6,4% das adolescentes com mais de 9 anos de escolaridade ou já eram mães ou estavam grávidas do 1º filho;

20% das adolescentes residentes na região norte tem pelo menos 1 filho;

9% das adolescentes residentes na região centro-oeste tem pelo menos 1 filho.

Em 1980 o Brasil possuía 27,8 milhões de adolescentes entre 10 e 19 anos de idade o que representava 23 % da população geral. A Taxa de fecundidade entre 15 e 19 anos era de 11 %. Nessa época, dos partos realizados pela rede do INAMPS, 13 % eram de menores de 19 anos (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 1980).

Conforme dados da Organização Pan-americana da Saúde –OPS (1992), no começo da década de 80’, 12,5 % dos nascimentos da América Latina eram de mães menores de 20 anos. A população de 15 a 24 anos (de alto risco para engravidar) chegou a 71 milhões em 1980. Estima-se que chegou a 86 milhões em 1990 e que no ano de 2000 estaria em torno de 100 milhões de adolescentes. Isso indica que durante o período de 1980- 2000 a população de adolescentes na América Latina aumentaria aproximadamente 41,6 %. A adolescência representaria, no ano 2000, 19 % da população latino americana. Na América Latina Nascem 3 312 000 filhos de mães adolescentes por ano. A nível mundial, de cada 100 adolescentes entre 15 a 19 anos, 5 se tornam mães anualmente, o que eleva a 22 473 000 nascidos de mães adolescentes.
No Brasil, e no estrato social mais pobre que se encontram os maiores índices de fecundidade na população adolescente. Assim, no estrato de renda familiar menor de um salário mínimo, cerca de 26 % das adolescentes entre 15 e 19 anos tiveram filhos, e no estrato de renda mais elevado, somente 2,3 % eram mães (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 1988). Nas regiões faveladas do Recife, de cada 10 mulheres que são mães uma é menor de 15 anos, sendo que 60 % das mulheres têm menos de 20 anos de idade (Lima, et all. 1990).
O número de adolescentes grávidas aumenta a cada ano. O fenómeno não é exclusivo do Brasil, mas do mundo, e tão-pouco recente, muitas avós e bisavós hoje tiveram filhos bem jovens, e as estatísticas comprovam. Nos Estados Unidos, onde são maiores os índices, um milhão de adolescentes engravida a cada ano; no Brasil de acordo com uma pesquisa nacional sobre demografia e saúde de 1996, entre as adolescentes de 15 a 19 anos entrevistadas 18 % já haviam ficado grávidas pelo menos uma vez (Dadoorian, 2002: 15).
A incidência de gravidez na adolescência está crescendo e, nos EUA, onde existem boas estatísticas, vê-se que de 1975 a 1989 a percentagem dos nascimentos de adolescentes grávidas e solteiras aumentou 74,4%. Em 1990, os partos de mães adolescentes representaram 12,5% de todos os nascimentos no país (SPPC, 2003: URL). 
A Pesquisa Nacional em Demografia e Saúde, de 1996, mostrou um dado alarmante; 14% das adolescentes já tinham pelo menos um filho e as jovens mais pobres apresentavam fecundidade dez vezes maior. Entre as garotas grávidas atendidas pelo SUS no período de 1993 a 1998, houve aumento de 31% dos casos de meninas grávidas entre 10 e 14 anos. Nesses cinco anos, 50 mil adolescentes foram parar nos hospitais públicos devido a complicações de abortos clandestinos. Quase três mil na faixa dos 10 a 14 anos (Ibíd.)

De acordo com a pesquisa da UNESCO, 32% das meninas começam a vida sexual entre 10 e 14 anos, e 22% tiveram gravidez precoce.
As estatísticas anteriores indicam que o problema da maternidade precoce é sumamente alarmante em todo o mundo. Diversas regiões ficam preocupadas por este problema, de tal sorte que, tem constituído um assunto de Estado, nalguns casos. No caso de África e especialmente Angola, as estatísticas são, ou duvidosas ou inexistentes, tendo em conta que os sistemas de saúde são imperfeitos e de muitos limitados recursos e possibilidades. Deste modo, acontece que amplos sectores da população não são controlados por falta de ingressos suficientes para assistir aos centros de saúde, razão pela qual escapam ao controlo estatístico oficial.
1.2.1. Causas da gravidez precoce

A gravidez na adolescência é multicausal e sua etiologia está relacionada a urna série de aspectos que podem ser agrupados em: 

Factores Biológicos, que envolvem desde a idade da menarca até o aumento do número de adolescentes na população geral. Sabe-se que as adolescentes engravidam mais e mais a cada dia e em idades cada vez mais precoces. Observa-se que a idade em que ocorre a menarca tem se adiantado em torno de quatro meses por década no nosso século. De modo geral se admite que a idade de ocorrência da menarca tenha urna distribuição gaussiana e o desvio-padrão é aproximadamente 1 ano na maioria das populações, consequentemente, 95% da sua ocorrência se encontra nos limites de 11,0 a 15,0 anos de idade. 

Sendo a menarca, em última análise, a resposta orgânica que reflecte a inteiração dos vários segmentos do eixo neuroendócrino feminino, quanto mais precocemente ocorrer, mais exposta estará a adolescente á gestação. É nas classes económicas mais desfavorecidas onde há maior abandono e promiscuidade, maior desinformação, menor acesso á contracepção, está a grande incidência da gestação na adolescência. 

O contexto familiar tem relação directa com a época em que se inicia a actividade sexual. Assim sendo, adolescentes que iniciam vida sexual precocemente ou engravidam nesse período, geralmente vêm de famílias cujas mães também iniciaram vida sexual precocemente ou engravidaram durante a adolescência. De qualquer modo, quanto mais jovens e imaturos os pais, maiores as possibilidades de desajustes e desagregação familiar. O relacionamento entre irmãos também está associado com a actividade sexual: experiências sexuais mais cedo são observadas naqueles adolescentes em cuja família os irmãos mais velhos têm vida sexual activa. 

As atitudes individuais são condicionadas tanto pela família quanto pela sociedade. A sociedade tem passado por profundas mudanças em sua estrutura, inclusive aceitando melhor a sexualidade na adolescência, sexo antes do casamento e também a gravidez na adolescência. Portanto tabus, inibições e estigmas estão diminuindo e a actividade sexual e gravidez aumentando (Hechtman, 1989, Block et al., 1981; Lima et al, 1985; Almeida & Fernandes, 1998; McCabe & Cummins, 1998; Medrado & Lyra, 1999). 

Por outro lado, dependendo do contexto social em que está inserida a adolescente, a gravidez pode ser encarada como evento normal, não problemático, aceite dentro de suas normas e costumes (Necchi, 1998). 

A identificação com a postura da religião adoptada se relaciona com o comportamento sexual. Alguns trabalhos mostram que a religião tem participação importante como preditora de atitudes sexuais. Adolescentes que têm actividade religiosa apresentam um sistema de valores que os encoraja a desenvolverem comportamento sexual responsável (Glass, 1972; Werner-Wilson, 1998). No nosso meio, nos últimos anos as novas religiões evangélicas têm florescido, e são de modo geral, bastante rígidas no que diz respeito á prática sexual pré-marital. Alguns profissionais de saúde que trabalham com adolescentes têm a impressão de que as adolescentes que frequentam essas igrejas iniciam a prática sexual mais tardiamente, porém, não há pesquisas comprovando essas impressões (De Souza e Silvério, 2002).

Numa sociedade massificadora e coercitiva, muitos adolescentes, influenciados por um comportamento sexual mais liberado, são levados a assumir sua sexualidade precocemente. A influência do grupo de amigos e o "bombardeio" de informações e imagens da mídia produzem uma aceleração do ingresso no mundo adulto, quando não têm preparação física nem psíquica para isso. 
Instabilidade emocional, carência afectiva, invulnerabilidade e fragilidade de uma menina ainda em formação, omissão dos pais, falta de informações e fantasias adolescentes como as de "engravidar para prender o namorado" ou mostrar aos pais que já é adulta, são alguns dos motivos que determinam uma gravidez precoce (Banks, 2000) 

1.1.2. Repercussão social da gravidez precoce.

Uma vez constatada a gravidez, se a família da adolescente for capaz de acolher o novo facto com harmonia, respeito e colaboração, esta gravidez tem maior probabilidade de ser levada a termo normalmente e sem grandes transtornos. Porém, havendo rejeição, conflitos traumáticos de relacionamento, punições atrozes e incompreensão, a adolescente poderá sentir-se profundamente só nesta experiência difícil e desconhecida, poderá correr o risco de procurar abortar, sair de casa, submeter-se a toda sorte de atitudes que, acredita, resolverão seu problema. O bem-estar afectivo da adolescente grávida é muito importante para si própria, para o desenvolvimento da gravidez e para a vida do bebé. A adolescente grávida, principalmente a solteira e não planejada, precisa encarar sua gravidez a partir do valor da vida que nela habita, precisa sentir segurança e apoio necessários para seu conforto afectivo, precisa dispor bastante de um diálogo esclarecedor e, finalmente, da presença constante de amor e solidariedade que a ajude nos altos e baixos emocionais, comuns na gravidez, até o nascimento de seu bebé (SPPC, 2003). 

Para se ter ideia das intercorrências emocionais na gravidez de adolescentes, em trabalho apresentado no III Fórum de Psiquiatria do Interior Paulista, em 2000, Gislaine Freitas e Neury Botega mostraram que, do total de adolescentes grávidas estudadas na Secretária Municipal de Saúde de Piracicaba, foram encontrados: casos de Ansiedade em 21% delas, assim como 23% de Depressão. Ansiedade junto com Depressão esteve presente em 10%. 

Importantíssima foi a incidência observada para a ocorrência de ideação suicida, presente 16% dos casos, mas, não encontraram diferenças nas prevalências de depressão, ansiedade e ideação suicida entre os diversos trimestres da gravidez. Tentativa de suicídio ocorreu em 13% e a severidade da ideação suicida associação significativa com a severidade depressão (Ibíd.). 

Num estudo sobre ideação de suicídio em adolescentes grávidas estudaram 120 adolescentes grávidas (40 de cada trimestre gestacional), com idades variando entre 14 e 18 anos, atendidas em serviço de pré-natal.

Do total dos sujeitos, foram encontrados: casos de ansiedade em 25 (21 %); casos de depressão em 28 (23%). Desses, 12 (10%) tinham ansiedade e depressão. Ideação suicida ocorreu em 19 (16%) das pacientes. Não foram encontradas diferenças nas prevalências de depressão, ansiedade e ideação suicida nos diversos trimestres da gravidez. 
As tentativas de suicídio anteriores ocorrem em 13% das adolescentes grávidas. A severidade dessas tentativas de suicídio teve associação significativa com o grau da depressão, bem como com o estado civil das pacientes (solteira sem namorado) (Ibíd.).

Outra repercussão importante da gravidez precoce tem a ver com a escola. O debate sobre se a gravidez na adolescência provoca ou não evasão escolar é um tanto quanto repetitivo, entretanto, questionamos se a baixa escolaridade e evasão seriam causa ou efeito deste fenómeno.
Sem enveredar pelo caminho do fatalismo ou determinismo, das transformações societárias ocorridas nas últimas décadas emergiu um novo paradigma para produção, denominado por Havey (1989) de acumulação flexível o qual apoia-se na flexibilização dos processos produtivos e dos padrões de consumo promove profundas mudanças na estrutura da sociedades que extrapolam a estrutura de classes, exigindo cada vez mais a capacitação e o aperfeiçoamento da força de trabalho em potencial para sua inserção na esfera produtiva. 
Uma investigação brasileira sobre relação gravidez precoce e a evasão escolar aponta que a incidência de gestações foi decrescendo e a incidência da evasão manteve-se estável: em 1999 foram informadas pelos directores das unidades escolares 114 gravidezes para 25 casos de evasão; em 2000 foram 108 gestações para 19 evasões e em 2001 registrou-se 82 casos de gravidezes para 21 casos de abandono da escola em decorrência de gravidez.
Diante de tudo o que foi exposto, estes números sugerem muitos desafios para as políticas públicas de um modo geral, assim como aquelas estreitamente relacionadas ao adolescente, como saúde, educação e assistência social e delineadas na Constituição Federal de 1988 e no Estatuto da Criança e do Adolescente.
A inserção profissional num Projecto de Extensão Universitária permite sugerir algumas medidas importantes para, pelo menos, diminuir a apartheid social da juventude, especialmente daquelas meninas que acidental e/ou conscientemente engravidaram (Trindade et. all, 2003).

A gravidez precoce precisa ser tratada com discernimento. Para a família cristã é realmente muito difícil enfrentar essa situação. Sabendo que muitos pais se esforçam para cumprirem os seus papéis como pais cristãos, alguns filhos fogem do controle e acabam ‘escorregando na casca da banana’. É preciso aceitar a realidade; o problema precisa ser encarado diferente. Não se pode ignorar nem cair no desespero diante do facto. Muitos pais não aceitam e tomam medidas radicais como levar ao interrompimento da gravidez, expulsar a filha de casa, forçar um casamento, etc. já que o facto está consumado, é preciso trabalhar com a realidade.
Os pais cristãos têm em Deus a realidade de socorro bem presente nas tribulações, rogando sabedoria, discernimento e calma para lidar com a questão. Não se pode esperar dos pais cristãos outras atitudes que não estas. Muitos imaginam que, agindo assim estão concordando com o erro de seu filho e que a única maneira de demonstrar a sua reprovação é a través de atitudes violentas. 
Muitos pais decidem que o casamento é a solução. Isso só deve acontecer quando ambos (rapaz e moça) desejarem e tiverem plenamente conscientes do amor e responsabilidade, pois um casamento forçado pode levar a infelicidade e a desgraça para os jovens e o futuro bebé (Banks, 2000).
1.3. Repercussões da gravidez precoce na adolescência

Os primeiros dos riscos a ter em conta estão referidos a mãe adolescente. Existem relatos de que complicações obstétricas ocorrem em maior proporção nas adolescentes, principalmente nas de faixa etária mais baixa. Há constatações que vão desde anemia, ganho de peso insuficiente, hipertensão, infecção urinária, DST, desproporção céfalo-pélvica, até complicações puerperais (Rubio et al, 1981; Sismondi, et al, 1984; Black & Deblassie, 1985; Stevens-Simon & White, 1991; Zhang & Chan, 1991). Porém, devemos ter o cuidado de nos lembrar que esses achados se relacionam também com os cuidados pré-natais e desde que haja adequado acompanhamento pré-natal, não há maior risco de complicações obstétricas quando se compararam mulheres adultas e adolescentes de mesmo nível socioeconómico (Felice et al, 1981; McAnarney & Thiede, 1981). 

Outro ponto doloroso dessa questão é a morte da mãe decorrente de complicações da gravidez, parto e puerpério; sendo que na adolescência, em estudo realizado no nosso meio, verificou-se ser esta a sexta causa de morte (Siqueira & Tanaka, 1986). 

No tocante á educação, a interrupção, temporária ou definitiva, no processo de educação formal, acarretará prejuízo na qualidade de vida e nas oportunidades futuras. Não é raro que aconteça com a conivência do agrupamento familiar e social a adolescente se afasta da escola, frente a gravidez indesejada, quer por vergonha, quer por medo da reacção de seus pares (McGoldrich, 1985; Aliaga et al, 1985; Fernadéz et al., 1998; Souza, 1999). 

As repercussões nutricionais serão tanto maiores quanto mais próxima da menarca acontecer a gestação, já que nesse período o processo de crescimento ainda está ocorrendo. O crescimento materno pode sofrer interferências por que há urna demanda extra requisitada para o crescimento fetal (American Dietetic Association, 1989). 
A inundação hormonal da gestação promoverá consolidação precoce das epifíses naquelas adolescentes que engravidaram antes de ter completado seu crescimento biológico, podendo ter portanto, prejuízo na estatura final. Lembramos ainda que na adolescência há necessidades maiores de calorias, vitaminas e minerais e estas necessidades somam-se aquelas exigidas para o crescimento do feto e para a lactação. 

Dada sua imaturidade e labilidade emocional podem ocorrer importantes alterações psicológicas, gerando extrema dificuldade em adaptar-se á sua nova condição, exacerbando sentimentos que já estavam presentes antes da gravidez, como ansiedade, depressão e hostilidade. As taxas de suicídio nas adolescentes grávidas são mais elevadas em comparação com ás não grávidas (Foster & Miller, 1980), principalmente nas jovens grávidas solteiras (Cabrera, 1995). 

De modo geral, o pai costuma ser dois a três anos mais velho que a mãe adolescente. A paternidade precoce se associa com maior frequência ao abandono dos estudos, e sujeito a trabalhos aquém da sua qualificação, a prole mais numerosa e a maior incidência de divórcios (OPAS, 1995). 

Existem riscos, tanto físicos, imediatos, quanto psicossociais, que se manifestam a longo prazo, nos filhos de adolescentes. Devido a dificuldade em adaptar-se á sua nova condição a mãe adolescente pode vir a abandonar o filho, dando-o á adopção, e quando o recém-nascido não é abandonado, está mais sujeito, em realço á população geral, a maus tratos. 

A literatura mostra que há maior frequência de prematuridade, de baixo peso ao nascer. Apegar mais sob, doenças respiratórias, trauma obstétrico, além de maior frequência de doenças perinatais e mortalidade infantil. Deve-se considerar que estes riscos se associam não só a idade materna, mas principalmente a outros factores, como a baixa escolaridade, pré-natal inadequado ou não realizado, baixa condição socioeconómica, intervalos inter partais curtos (< de 2 anos) e estado nutricional materno comprometido. Estas complicações biológicas tendem a ser tanto mais frequentes quanto mais jovem a mãe (< 15 anos) ou quando a idade ginecológica for menor de 2 anos (Correa & Coates, 1993). 

1.3.1 Riscos para a saúde
Um dos problemas mais comuns na gravidez precoce é a anemia, que faz com que a gestante fique mais vulnerável a infecções e pré-eclampsia. Existem ainda os factores psicológicos e sociais envolvidos. Um filho interfere muito na vida da mulher. 

O adolescente, em geral, não está preparado para tantas mudanças na área escolar e nos hábitos diários. A liberdade tão desejada é de uma certa forma ameaçada. 

Muitas jovens acabam recorrendo ao aborto, aumentando ainda mais os riscos a sua saúde. Em 1998, mais de 50 mil adolescentes foram atendidas em hospitais públicos de Brasil para a realização de curetagem após aborto. A gravidez na adolescência pode até ser uma opção pessoal e representar uma boa experiência, mas geralmente a jovem não está preparada emocionalmente, fisicamente e nem financeiramente para assumir a maternidade (ABN, 2004). 

Mesmo sendo bem menos do que a mulher, o pai adolescente também sofre as consequências de uma gravidez precoce. Se o pai reconhece a criança, ele se vê obrigado a assumir novas responsabilidades e, em muitos casos, acaba abandonando os estudos para trabalhar, ressalta a médica. Já se não assume o filho, gera consequências para a criança. 

Uma das prioridades seria reforçar a importância da responsabilidade paterna. Nesse sentido, está capacitando profissionais de saúde para oferecerem informações sobre os métodos contraceptivos combinados - associação do preservativo com algum outro método anticoncepcional. A ideia é fazer com que o homem participe da escolha do melhor contraceptivo para o casal. É preciso mudar a cultura de que a gravidez é exclusivamente feminina e só cabe à mulher a responsabilidade pelo filho. 

São vários os motivos apontados para a alta incidência de gravidez entre adolescentes. Os principais são a iniciação sexual cada vez mais cedo, dificuldade de acesso aos métodos anticoncepcionais, desagregação familiar, falsas expectativas e falta de informação. 

A dificuldade de uma adolescente se impor na relação é outro agravante. Na maioria dos casos, elas não usam pílulas anticoncepcionais, pois não possuem parceiro fixo. É comum as jovens não terem coragem de exigir que o parceiro use a camisinha.

A gravidez precoce é consequência de problemas sociais e é fundamental que os gestores de saúde trabalhem para enfrentar esse problema e intervir, de alguma forma, para que os adolescentes não cheguem a essa situação. É uma questão de promoção da saúde. Paralelamente ao trabalho de prevenção deve buscar-se alertar os pais sobre a importância do pré-natal para garantir a segurança da mãe e do bebé. No caso dos adolescentes, uma boa assistência durante os nove meses de gestação torna-se ainda mais importante para evitar problemas relacionados à gravidez e ao parto.
Em contraposição com o enfoque “de risco” emerge o “enfoque sociocultural” argumentando que o enfoque de risco `pressupõe que a gravidez na adolescência é indesejável e trazem consequências morais, psicológicas e sociais negativas, desconsiderando a particularidade dos sujeitos que a estão vivenciando, apontando subliminarmente para uma visão negativa do exercício da sexualidade na adolescência.

Para (Stern e Garcia, 1999) As práticas sexuais precoces só se tornam arriscadas quando ocorrem de modo desprotegido e desinformado, alertando para o facto de que a queda das taxas de fecundidade entre as mulheres adultas nas últimas décadas, acreditando que seja decorrência da política de planeamento familiar dos anos 70’, dá maior evidencia ao fenómeno da gravidez na adolescência. 
1.4. Considerações científicas na volta da gravidez precoce.

A gravidez na adolescência é representada socialmente como uma experiência a ser evitada nesse momento evolutivo, sendo as ideias e sentimentos ancorados nos valores culturais de uma sociedade tradicional que privilegia o equilíbrio e a conformidade às normas instituídas. Assim, como comportamento desviante, objectiva-se no senso comum reafirmando sua natureza estereotipada e seu carácter ideológico. Ressaltamos que os resultados são restritos a um pequeno número de adolescentes que não vivenciaram a gravidez precoce, tão pouco a maternidade e a paternidade até esse momento, o que sugere uma maior adesão aos princípios e sistemas simbólicos e que também sustentam as diferenças entre os géneros numa tentativa de manutenção de equilíbrio e bem estar sociais. 
1.4.1. Considerações da Psicologia

A adolescência constitui uma fase de conquista da sexualidade. Pensamos ser esta uma conquista importante, que vai sendo amadurecida e que é tanto mais madura quando constitui um veículo de aprofundamento do conhecimento do outro, do próprio e da relação.

Com efeito, assiste-se a uma descoberta desenfreada da sexualidade que constitui uma mera passagem ao acto, do qual resultam muitas vezes uma gravidez precoce.

Sabemos que a relação sexual entre dois namorados ocorre quando menos se planeia ou espera, mas a atitude preventiva pode estar sempre presente. É necessário evitar que um terceiro ser surja numa altura indevida.

Muitas vezes a gravidez na adolescência ocorre porque não há abertura na relação para se falar nos métodos anticoncepcionais, depois surge a gravidez, a vergonha, a desistência, a fuga a uma vida adolescente... e muitas vezes a depressão.
São, na maior parte das vezes, raparigas com problemas de auto-estima que se deixam arrastar por situações onde fantasiam que estão a ser amadas, sem tomarem as devidas precauções.
Penso que, cada vez mais, surge nos jovens a ideia de que "careta" não é quem não tem relações, mas sim quem as tem sem precaução. Como não se trata de uma questão de desconhecimento, há muitos factores de ordem psicológica que interferem.

Mas, para todas as situações é possível uma alternativa saudável. No desenvolvimento da personalidade, entre os multíplices factores, joga um papel muito importante a mudança profunda que experimentam na juventude dois elementos: o sexual e o sentimental. Dita mudança se realiza de maneira diferente na rapariga e no rapaz.

Na menina, a sentimentalidade ultrapassa ao começo as energias sexuais; a inclusão do sexual se realiza em forma constante desde o princípio da idade juvenil em diante; já aos 18 anos, é muito mais madura que o rapaz porque ela é capaz de um maior domínio de si e de dirigir as situações a medida que se apresentam, mais deve ter sempre presente que se sua sentimentalidade chega a ser cativada, deixa de julgar objectivamente e cede com certa facilidade a seus impulsos.

Pelo que se sabe, o mero impulso sexual é uma necessidade biológica que representa ao instinto e está condicionada por modificações químicas no interior do organismo. Esta é a natureza do impulso sexual, nada mais; mas também não nada menos.

Num começo o jovem muitas vezes busca satisfazer o impulso sexual consigo mesmo; isso lhe leva à masturbação. Mais tarde, o jovem fixa sua atenção noutras pessoas de diferente sexo, polarizando progressivamente seu desejo sexual. Finalmente, o jovem dirige sua atenção em uma forma selectiva sobre uma pessoa determinada e a escolhe definitivamente.
1.4.2. Considerações da Pedagogia

O debate sobre a gravidez na adolescência provoca ou não a evasão escolar é um tanto quanto repetitivo, entretanto, questionamos se a baixa escolaridade e a evasão seriam causa ou efeito deste fenómeno. 

Para enfrentar a discussão da relação entre a gravidez na adolescência e a evasão escolar e estabelecermos as directrizes para este trabalho consideramos os dados levantados por investigações apontam que a incidência da gestação foi decrescendo e a incidência de evasão manteve-se estável: em 1999 foram informadas pelos directores das unidades escolares 114 gravidezes para 25 casos de evasão; em 2000 foram 108 gestações para 19 evasões e em 2001 registrou-se 82 casos de gravidezes para 21 casos de abandono da escola em decorrência de gravidez (Trindade et. all, 2003). 

Diante de tudo o que foi exposto, estes números sugerem muitos desafios para as políticas públicas, de um modo geral, assim como aquelas estreitamente relacionadas ao adolescente, como saúde, educação e assistência social. 

A inserção profissional num Projecto de Extensão Universitária permitiria sugerir algumas medidas importantes para, pelo menos, diminuir a apartheid social da juventude de nosso país, especialmente daquelas meninas que acidental e/ou conscientemente engravidaram: 

Capacitar profissionais afectos a questão da adolescência para actuarem nas unidades escolares e de saúde que facilite o acesso aos direitos previstos na legislação vigente, como: assistência pré-natal, amamentação (conforme salienta as campanhas oficiais), aulas de apoio para que a performance da aluna não seja prejudicada, garantindo, inclusive a disponibilidade da matéria que está sendo dada na grade curricular (Ibíd.).
1.4.3. Considerações demográficas

Um estudo demográfico relativo à gravidez precoce em São Paulo acusa que de 1982 para cá, enquanto a população cresceu 42,5%, a taxa de gravidez dos 10 aos 19 anos aumentou 391%. Entre os óbitos neonatais, essa era a faixa etária de 30% das mães. Os dados são da Sociedade Brasileira de Pediatria e alertam para um dos problemas mais graves na área de saúde do adolescente: a gravidez precoce. Hoje, o parto é a principal causa de internação de meninas entre 10 e 14 anos e o principal procedimento médico. Em 1999, 26% deles foram de adolescentes (SBP, 2000). 

Segundo os médicos, as consequências do exercício irresponsável da sexualidade costumam estar relacionadas a abortos, abandono de bebés, casamentos forçados e proliferação de doenças sexualmente transmissíveis, como a sífilis e o SIDA.

Em todas as conferências mundiais sobre população, enfatizou-se a contribuição importante da educação para resolver os problemas ligados ao crescimento demográfico e suas consequências. E não apenas a educação tomada no sentido amplo, incluindo as actividades extra-escolares e o ensino propriamente dito, mas referências foram também centradas sobre o papel da educação em matéria de população e, particularmente, da educação sexual (Werebe, 1998).

Dessa forma, a sexualidade, como uma instância constitutiva do humano, deverá atravessar as práticas quotidianas do professor na escola, não para controlar ou reprimir suas manifestações, mas para possibilitar ao adolescente a construção de sua própria identidade, e por isso também, de sua própria sexualidade.

Existe a ideia de que o embaraço adolescente é um fenómeno que se está incrementando. A maioria das investigações refere em sua justificação tal preocupação, que mais do que um argumento se tenha convertido num discurso decorrente.

Não obstante, os dados demográficos mostram que o incremento dos embaraços adolescentes é uma ideia enganosa. São o grande crescimento, em termos relativos e absolutos, da coorte de adolescentes e a forte diminuição da fecundidade das mulheres maiores nos últimos 15 ou 20 anos, o que se traduz tanto na maior visibilidade dos embaraços das adolescentes como em ou facto de que, ainda a taxas de fecundidade menores, sejam muito grandes o número e a proporção de filhos nascidos destes.

Outro aspecto que cremos tenha sido mal interpretado é a associação que se estabelece entre o embaraço adolescente e o rápido crescimento da população, que parte do reconhecimento de que as taxas de fecundidade das mulheres menores de 20 anos se têm mantido relativamente elevadas, apesar das campanhas de controle natal promovidas pelo Estado.

A análise demográfica tenha mostrado que os embaraços antecipados se associam com um maior número de filhos ao longo da vida reprodutiva e com espaços inter genésicos mais curtos, em comparação com os de mulheres que postergam sua maternidade. Desta maneira, se coloca que a fecundidade que se apresenta a antecipada idade contribui de modo ostensivo a gerar um crescimento acelerado da população (Stern & García, 2002).

1.4.4. Considerações sociológicas 
Cada sociedade estrutura e lega, de geração em geração, um modelo de comportamento e uma aprendizagem sexual, aprovando ou reprovando valores e comportamentos. Algumas dessas gerações introduzem mudanças, e o menino experimenta sobre essa base. No mundo actual, não obstante, a globalização das comunicações e a crescente estandardização das condutas faz com que os valores e os objectos sexuais se estejam universalizando. 

Não obstante, muitos povos conservam costumes que marcam a seus membros na aprendizagem sexual. O fazer, tanto como o não fazer, educa. Mostrar o próprio corpo nu comunica uma mensagem e oculta-lo tem outro significado. O permitir aos meninos que toquem de uma forma natural seus genitais educa em uma direcção, e os proibir, noutra. Em qualquer caso, o resultado destas influências e interacções com as experiências pessoais, através da infância e posterior adolescência, estruturarão o comportamento sexual adulto, que será sempre personalizado.

Num contexto familiar e social o menino fará sua aprendizagem da identidade sexual e os papéis masculino e feminino. Estes se adquirem fundamentalmente no lar, com os pares, professores e outras pessoas que actuam como modeladores e reforçadores. Em outra esfera, o menino adoptará comportamentos, acções que levam ao descobrimento do prazer: as autoestimulatorias ou masturbatórias, e as hetero ou homo-estimulatorias. Intentará adquirir suas próprias acções e as irá construindo para toda a vida. Mais falta a etapa onde porá em jogo todo o aprendido, e que consiste em descobrir o amar e ser amado, a intimidade e a capacidade de comunicação nas relações interpessoais.

Um diálogo aberto e livre de tabus entre pais e filhos é fundamental para evitar enfermidades e embaraços não desejados.

Actualmente se tem visto um grande incremento nas relações pré-matrimoniais em ambos sexos, embora que o aumento mais significativo tenha sido manifestado nas mulheres.

Actualmente, muitos jovens têm relações sexuais a muito antecipada idade, que pode ser um intento para conseguir relações sentimentais profundas. Muitos se sentem pressionados a iniciar sua vida sexual por muitos factores: família, amizades, sociedade, etc.

Embora que em geral, se pode afirmar que os jovens não são tão promíscuos como qualquer se pode imaginar; tendem a estabelecer relações sexuais significativas e respeita-las por meio da fidelidade.

1.4.5. Considerações filosóficas

No homem, a união sexual não deve ser considerada meramente como a simples satisfação da necessidade biológica, pois o homo sapiens não é uma criatura simples; seu apetite sexual não é de nenhum modo similar a sua necessidade de alimento ou água. O jovem tem em realidade poderosos impulsos físicos, mais é capaz de domina-los e envereda-los, mais, para se encarregar com êxito destas forças necessita compreende-las.

Um elemento primordial de um novo enfoque do embaraço adolescente é sua preocupação por conceber o fenómeno como um feito eminentemente social, é dizer, que se constrói a partir da intersubjetividade. Sem deixar de reconhecer a importância das implicações na saúde e nos processos demográficos (que não se deixam de lado mas se incluem e se reinterpretam em uma perspectiva mais ampla), se desenvolve além do que aos indivíduos corresponde na construção subjectiva do fenómeno, na interpretação que fazem dele e que finalmente é o que determina sua acção, pouco compreensível em ocasiões para alguns investigadores e agentes das instituições de serviço.

Outro elemento relevante em esta redefinição do fenómeno é o facto de vê-lo em forma dinâmica, é dizer como um processo descontextualizado. Já não falamos aqui genericamente do "embaraço adolescente" como único e universal, mas de suas manifestações num entorno e significado cultural determinados. Com isso se renuncia às pretensões de generalização e se opta por buscar a particularidade do fenómeno nos diversos contextos sócio -culturais e como parte de um processo social mais geral.

 Neste último sentido, é importante chamar a atenção sobre a necessidade de situar também o problema do embaraço adolescente no contexto de mudança cultural de longa duração que tem lugar em nossas sociedades em relação com um conjunto de crenças.
CAPÍTULO II ADOLESCENCIA E GRAVIDEZ PRECOCE EM BENGUELA

2.1. Aspectos qualitativos resultantes das entrevistas

O inquérito que aparece no anexo 1 foi aplicado a um total de 18 adolescentes de Benguela, cujos principais depoimentos são resumidos a seguir. O trabalho foi organizado em entrevistas por idades das raparigas para tirar conclusões conforme a este parâmetro importante. 

2.1.1. Adolescentes de 13 anos

Mediante a entrevista tida a primeira adolescente relata-nos que antes de engravidar já havia tido relações sexuais com outro adolescente isto foi aos 11 anos e o rapaz com l3 anos, foi 1 vez nesta idade, tornou a ter relações sexuais aos 13 anos, teve relações 4 vezes com um rapaz de 16 anos.

Adiantou-nos também que teve relações sexuais porque quis fazer experiência e não foi bom, como lhe haviam contado, que depois de ter feito sentiu-se triste em saber que tinha perdido a sua virgindade e que não tinha sido como ela pensava. Ao passo que nas outras relações sexuais sim sentiu um gosto que não sabe explicar a ponto de perder o medo de tudo e de todos esquecendo dos riscos que estava a correr ao ter relações sexuais.

Relata-nos ainda que com relação as suas amigas sente-se bem apesar de muitas terem diminuído a amizade com ela. E com relação aos seus familiares teve problemas no inicio da gravidez onde sofreu agressão física, era tratada com indiferença e frieza, agora tudo voltou ao normal, graças aos seus vizinhos que ajudaram bastante para que houvesse esta reconciliação, e ser aceite no seio da família.

Tem bom relacionamento com os seus vizinhos e amigos. No tocante aos estudos diz ter desistido por sentir vergonha do colectivo e muita preguiça. Agora tem consciência de ter procedido mal ao engravidar, porque agora já não tem o privilégio que tinha antes.

De agora em diante promete lutar para que ela e o seu filho que vai nascer não sofram mais do que já tem sofrido.

Assim sendo decidiu dar sequência aos seus estudos terminar a 7º classe para posterior arranjar emprego e sustentar o seu filho já que o pai de início até aceitou disse que iria assumir mas depois deixou de aparecer e arranjou uma outra namorada dizendo que não quer mais nada com ela. Sobre as DTS costuma ouvir falar, assim como dos preservativos e contraceptivos só que nunca usou. Ela diz não ter usado porque ele dizia sempre que preferia directamente carne a carne e que tinha de ter confiança nele.

Pede que a sociedade preste maior atenção aos adolescentes dando-lhes oportunidades de emprego, cursos para ocupar o tempo livre, dando palestras, debates para ouvir as suas preocupações e se possível orientá-los. Ela diz que a maior parte dos adolescentes carecem de informação, em parte culpa os encarregados de educação de não gostarem de conversar com os seus filhos sobre isso.

Outra adolescente que diz ter 13 anos de idade teve relações sexuais pela primeira vez aos 12 anos, com um rapaz de 14 anos de idade. Salientou-nos ainda que essa relação aconteceu em casa do rapaz no quarto dele, já que eram vizinhos e brincavam sempre juntos. Diz ter tido relações sexuais por curiosidade porque eles queriam saber como era esse fenómeno, visto que ouviam falar de sexo no grupo de amigos e que a maioria deles dizia já ter feito.

É este um caso que merece atenção. Os pais devem velar pelas relações de seus filhos adolescentes, como ficam em casa e com quem. Se estes cuidados se têm podem-se evitar problemas do tipo que analisamos, sabendo que nesta etapa da vida ainda não funcionam devidamente mecanismos e estímulos que tem a ver com a moralidade, o exemplo ou a educação.

Estes adolescentes não usaram o preservativo porque nunca pensaram que ela fosse engravidar logo na primeira vez. Afirmou-nos que logo na primeira relação sexual teve o azar de engravidar, e quando os pais descobriram que estava grávida, ficaram muito aborrecidos com o sucedido porque não era o que previam para o futuro dela por ser muito nova para ser mãe.
 Diz que não conseguiu abrir-se com sua mãe por vergonha da mãe saber que com a idade dela já havia tido relações sexuais, e que quando o seu pai se apercebeu do que estava a acontecer pegou nela e bateu-lhe a ponto de lhe ferir. Dias depois seu pai, quem levou-a ao hospital pedindo aos médicos que fizessem interrupção da gravidez. Só que o corpo médico negou a prática deste acto aconselhando os mesmos de que os hospitais servem para dar vida não para tirar e que o corpo médico estaria a colaborar com este crime. Acrescentaram que sendo ela menor de idade corria o risco de vida e colocaram-lhes a escolha ou a vida de sua filha ou a morte caso corre-se mal. Disse-nos também a adolescente não ter gostado do seu primeiro contacto sexual por ter sentido muita dor e nada mais.

Falou-nos do seu relacionamento com seus pais que se tinha tornado num inferno, porque eles passaram a desprezar-lhe, chegando ao ponto de não lhe dirigirem a palavra, também proibiram-na de ir a escola ou sair a rua com vergonha das pessoas aperceberem-se que estava grávida, e lhe diziam que o seu estado sujaria a reputação deles, apesar de estar chateada sua mãe de vez em quando compra algumas roupinhas para o seu bebe que vai nascer.

Suas amigas a desprezam porque os seus pais as proibiam de brincar, andar e conversar com ela, alegando não ser a companhia ideal, porque seriam desencaminhadas por ela, por isso quando se encontra com elas sente-se mal. 
O que mais a entristeceu foi a rejeição do moço bem como de sua família chegando a ponto de dizer que a gravidez não era dele, que nunca havia tido relações sexuais com ela e que aquele filho poderia ser de outro menos dele e nem mesmo iria assumir paternidade nenhuma nem queria saber dela. Os pais do rapaz disseram que seu filho era muito novo para ser pai e nem tem idade de engravidar alguém, por outra ele não trabalha e quem paga as despesas dos seus estudos são eles, como irá sustentar esta criança, dizendo que os culpados foram os pais da menina que não souberam educa-la por isso têm uma filha irresponsável, assanhada e duma filha assim só se poderia esperar isso.

Ela disse-nos ter saído dali num estado pior do que ela já estava, desmoralizada, sem ânimo para nada só pensava em morrer. Seus pais aborrecidos com tudo aquilo levaram-na para casa. Seu pai lhe disse que a partir daquele momento se esquece dele, era como se tivesse morrido.

Disse- nos que em parte os seus pais foram culpados porque nunca tiveram um diálogo aberto com ela, proibiam-lhe de assistir novelas dizendo que isso só ensina malandrices as meninas e aos meninos, e que seus pais eram muito fechados no que se refere ao assunto da sexualidade. Disse-nos que não sabe o que será da sua vida daqui em diante, Deus é quem sabe, e que é muito chato engravidar com a sua idade.

Temos aqui um caso típico de incompreensão paterna e de procedimento inadequado. Já muitas vezes ouvimos falar de consequências lamentáveis uma vez que a menina fica num estado de isolamento e costas viradas por parte de pais, amigos, e do rapaz que a engravidou.

Esta menina, como a imensa maioria das entrevistas, nunca ouviu falar das Doenças de Transmissão Sexual (DTS) nem dos preservativos ou contraceptivos, e que era a primeira vez que ouvia de nós. Talvez seja por falta desta educação sexual ou ainda por não possuir uma televisão ou rádio em casa; o pouco conhecimento que tem sobre sexo o adquiriu por si, por curiosidade sua. Hoje sofre porque, se ela tivesse este conhecimento de usar o preservativo ou contraceptivos nunca teria engravidado, disse-nos que fez l3 anos dia l8 de Dezembro de 2OO4.

Eis a importância da orientação e da educação sexual. Poderia se ter evitado esta gravidez precoce embora que o acto sexual tivera acontecido. É válido mesmo advertir que o risco de contrair uma DTS também fica contido nesta observação.

Esta adolescente queria deixar um conselho para outras meninas que ainda não engravidaram que não convém tentar é de preferência se guardar para o casamento do que ter que suportar o desprezo de seus pais, a humilhação, a rejeição das pessoas que mais gostas, diz estar a viver uma experiência difícil, nem sabe como vai nascer este bebé, que a partir do momento que conversou connosco se sentia outra, mais aliviada porque não tinha com quem desabafar, estava a sentir-se melhor, porque desde Outubro do ano passado que deram conta que estava grávida nunca mais ninguém lhe deu atenção. Hoje através de nós adquiriu alguma experiência. Assim como estamos a fazer hoje, se pudéssemos faze-lo com mais adolescentes seria muito bom.

2.1.2. Adolescentes de 14 anos

Adolescente diz ter catorze anos de idade, já teve relações sexuais e que a primeira relação sexual foi aos 11 anos de idade, envolvendo 3 rapazes com idade adolescente entre 14 anos. Foi ao regresso da escola no bairro da Canata onde foi violada. Teve relações porque foi forçada. Essa relação foi dolorosa. Com relação às suas amigas nada mudou diz ter um bom relacionamento e sentir-se bem com elas. No que consiste ao relacionamento com os seus familiares nada mudou visto que têm-lhe dado muito amor e apoio moral, porque vivem o seu trauma e a sua dor, não obstante as difíceis condições de vida em que vivem pelo facto dos pais se encontrarem desempregados a situação torna-se ainda mais difícil. Tem feito um grande esforço de exteriormente ser a mesma para que as pessoas não se apercebam do que aconteceu com ela excepto os vizinhos que sabem o que lhe sucedeu e algumas pessoas mais chegadas.

 Esta adolescente refere ainda que com relação aos seus vizinhos, amigos e amigas procura ser a mesma. Não continua com os estudos por medo do vivenciado a três anos atrás, por frustração e desespero, o que levou-a a se envolver em alguns vícios como fumar e beber. Diz que procede bem porque a partir do momento em que foi violada a vida perdeu o sentido para ela, agora faz da sua vida o que ela bem entende. Também diz que a sua vida e mesmo ela nunca mais será a mesma, por não conseguir esquecer a experiência horrível que passou e como consequência disto até hoje não consegue se envolver com ninguém porque diz sentir ódio, asco (repugnância), medo dos homens. Já tentou arranjar um namorado mas não durou por muito tempo, refere que nunca mais será uma pessoa normal. Diz ter desistido na 5ª classe por isso não sabe o que fazer da sua vida, neste país sem estudo a sobrevivência só lhes é possível vendendo na praça ou ainda prostituindo-se, para se obter algo para comer ou para vestir. Diz que para sobreviver ela vende água fresca e petróleo na praça.

 Esta adolescente diz que nunca ouviu falar das DTS, pela rádio nem pela televisão ou ainda pelas entidades religiosas. Seus pais e amigas nunca o fizeram. Sobre o uso de preservativos hoje é a primeira vez que escutava de nós, bem como das DTS.

Disse-nos não ter medo de contrair uma dessas doenças porque para ela isso é um assunto novo e não sabe se realmente existe sida. Agradece muito a Deus por não ter engravidado no momento em que foi violada, porque engravidar sem desejar é uma coisa muito chata e que aconselha as meninas a se guardarem, não fazer sexo.

 Ela estima que as igrejas, ministério da educação, saúde e outros ministérios deveriam ajudar na propagação desta tão importante informação, porque pessoas há que até hoje não têm nenhuma informação sobre o assunto. Por falta de condições para aquisição de um rádio ou televisão. Tudo isto dificulta a aquisição de qualquer informação por parte dos adolescentes. Também existem pais que não tem coragem de dialogar com os seus filhos ou por vergonha ou mesmo por falta de coragem abertura de um dialogo frontal com seus filhos sobre.

 “Só peço ao governo assim como as entidades não governamentais abrirem mais espaços para os jovens no mercado de trabalho dando cursos e continuar com o ensino gratuito porque nem todos têm condições para os seus filhos darem sequência aos estudos”, acaba dizendo a adolescente.

Temos querido reproduzir a guisa de exemplo o testemunho bem como o ponto de vista geral desta adolescente que foi violada, como caso típico do estado que vive ela trás passar por essa experiência. É importante ter em conta estas considerações desde o ponto de vista educativo, psicológico e ético porque são factos e vivências com implicações jurídicas importantes que merecem uma atenção imediata.

Outra menina de 14 anos de idade, teve experiência da relação sexual aos l2 anos de idade, o rapaz tinha 14anos,diz não saber explicar como tudo aconteceu só sabe que foi consumado, isto foi no Lobito velho mandaram-lhe comprar peixe, a praia estava isolada e ali tudo aconteceu.

Disse-nos que não tinha sido a primeira vez a encontrar-se com o rapaz, já teve a oportunidade de conversar com ele algumas vezes no mesmo lugar e que ele gostava sempre de a abraçar e tocar-lhe nos seios. Na praia envolveu-se com o rapaz 2 vezes e que depois ficou 2 anos sem o ver. Voltaram-se a encontrar agora que tem 14 anos e ele tem 16 anos, queriam relembrar aquele namoro sem compromisso, voltou a envolver-se com ele por 3 vezes e na última vez engravidou. Foi no quarto de um amigo dele. Não conhece onde mora o rapaz, quem são os seus familiares, só o conhece por Joãozinho nada mais, diz ter 7 meses de gestação e não sabe nada dele.

Teve relações porque ela sempre que estivesse ao lado dele sentia algo e quando a tocasse na ponta dos seios pior, então fez. Salientou-nos que a primeira relação foi boa, sentiu algo que não consegue explicar. Nota uma certa diferença nas suas amigas que a procuravam agora já não o fazem com tanta frequência e já não se sente bem no meio delas como antigamente.

Com os seus pais está tudo acabado, colocaram-na fora de casa quando souberam que engravidara e foi acolhida pela sua avô. Diz ser órfã de mãe e vivia com o pai e sua madrasta. Os seus vizinhos pensam que ela engravidou porque tem saído com estrangeiros para o ganha-pão, pelo facto de algumas vezes lhe terem visto a conversar com alguns deles, mas diz que não é assim.

Desistiu dos seus estudos, porque sentia muita vergonha de ficar no grupo de outras meninas com a barriga grande. A Directora da sua escola chamou-a para lhe transferir para o período nocturno, mas dava-lhe muito sono e preguiça por isso deixou de estudar.

Diz ter consciência de ter procedido mal, só que não contava engravidar. Com este rapaz envolveu-se 5 vezes e que não usou o preservativo.

Ela diz não saber como reparar o erro que cometeu na sua vida, com a 4ª classe onde é que vai trabalhar, diz que está a vender na praça pão e que não tem possibilidades para fazer um outro negócio, faz isso para que não passem fome ela e a sua avó e poder sustentar o seu filho que vai nascer, porque o seu pai nunca mais quis saber dela, nem pode visitar os irmãos que ficarão com o pai.

Não sabe o que o futuro lhe reserva e que engravidar com esta idade é um fardo pesado de carregar, não aconselha a ninguém a engravidar nesta faixa etária.

Informou-nos também que nunca ouviu falar das DTS nem do preservativo, talvez por crescer sem sua mãe biológica, mas tem medo de contrair uma dessas doenças.

O conselho que dá a outras meninas que ainda não engravidaram é o seguinte: Que deixem de ter relações sexuais sem precaução.

A segunda adolescente, órfã de 14 anos de idade diz ter tido a primeira relação sexual aos 11 anos de idade com um rapaz de 13 anos. Disse-nos que com este rapaz se envolveu uma única vez pelo facto de não ter gostado da sua primeira relação sexual considerando-a muito dolorosa isto aconteceu quando regressavam da lavra. Completados 13 anos envolveu-se com um outro rapaz algumas vezes. Acrescentou que ela nunca frequentou a escola.

. Teve a primeira relação porque o rapaz a tinha obrigado a fazer, mais que depois ficou muito assustada com o sucedido. Nesta fase ela não tinha noções do que estava a fazer, não sabia de nada nem nunca tinha ouvido falar de sexo.

Conversando com a sua avó com quem vivia disse que tinha muita dor na vagina e chorava por todos os cantos. Sua avó assustada levou-a para cama e descobriu que havia tido relações sexuais com alguém.

Passado 1 ano devido a carência de vida e de muitas necessidades que estão atravessar conheceu outro rapaz com quem ela namorava, e em troca dava-lhe apoio financeiro. Foi então nesta altura que ela veio a engravidar. Depois de ter tido o seu bebé as necessidades aumentaram, não tendo como sustentar a criança,

Porque o rapaz que a engravidou assim que soube desapareceu e nunca mais deu sinal de vida nem sabe para onde foi e que seus pais também não quiseram assumir.

Para poder ganhar o sustento do seu filho ela passou a vender carvão na praça do Chapanguele. Não tem tempo de estar com as amigas visto que ela passa maior parte do seu tempo na praça e só volta ao anoitecer a casa.

Sobre as DTS, só sabe que existe SIDA porque algumas manas têm falado sobre isso na praça, e que há um senhor no bairro a onde mora que morreu com esta doença.

Disse que está sendo um peso grande ter que sustentar uma criança sozinha e que não desejaria isto a outras meninas.

A terceira adolescente com 14 anos de idade teve relações sexuais pela primeira vez aos 13 anos de idade, com um rapaz de 16anos de idade com quem namorava. Disse-nos que envolveu-se com o rapaz duas vezes e que após esse relacionamento teve outro, o rapaz tinha 17 anos, com quem se envolveu três vezes e engravidou. Envolveu-se com o rapaz porque quis, disse-nos que sentiu vontade, estima que o seu organismo pediu, mas que o seu primeiro contacto sexual não foi bom, mas das outras vezes já conseguiu sentir prazer.

Disse-nos que isso aconteceu na escola depois das aulas quando todos já tinham ido para casa, na turma de aulas.

Afirmou-nos que o seu relacionamento com os seus pais não é dos melhores, porque quando souberam que estava grávida, através de uma tia, porque teve medo de conversar com a mãe sobre o que estava a acontecer com ela, ficaram muito tristes e chateados a ponto de ficarem algum tempo sem lhe dirigirem a palavra.
Disse-nos também que quando soube que estava grávida ficou assustada e com muito medo sem saber o que iria acontecer com ela. Foram a casa do rapaz, ela e seus pais para conversarem com ele e sua família, salientou-nos que a conversa não foi tão boa assim, porque seus pais queriam que o rapaz assumisse as consequências do dano causado em sua filha casando-se com ela, mas tanto o rapaz como a sua família disseram que o menino não estava preparado para ser pai muito menos para se casar, era uma situação nova em sua vida e que ele precisava pensar na decisão que iria tomar sobre o assunto. Seus pais regressaram para casa indignados sem saber o que fazer.

O tempo foi passando, sua barriga ia crescendo mas o rapaz não se decidia nem mesmo os pais dele em momento algum foram a sua casa saber como ela estava a passar se precisava de alguma coisa. Disse-nos ter feito a gravidez sozinha só com o pouco apoio dos pais pelo facto deles não terem uma vida financeira muito estável só o pai é que trabalha, sua mãe é doméstica, afirmou-nos que estudava a 4ª classe mas quando engravidou, desistiu, porque mudaram-lhe de torno passou do período da manhã para o período da noite e também sentia muita preguiça, sem animo de ir a escola.

Disse-nos ter dado a luz mais que depois de uma semana o seu bebé adoeceu e acabou por falecer, por falta de experiência e cuidados próprios para com um recém nascido, visto ter dado a luz num momento em que sua mãe que lhe podia ajudar se encontrava de viagem.

Afirmou-nos ter passado por momentos muito difíceis principalmente quando perdeu o seu bebé porque apesar de tudo já se tinha acostumado com a ideia de ser mãe e tinha ganho amor, afecto pelo seu bebé. Sentia-se muito triste sem disposição para nada, naquele momento queria muito o amor da sua mãe porque todo o carinho era pouco.

Disse-nos que o seu relacionamento com as suas amigas não mudou, quando engravidou nem agora que perdeu o bebé pelo contrário tem-lhe dado a maior força para que se recupere e siga em frente. Afirmou-nos nunca ter usado o preservativo porque não gosta, também nunca usou contraceptivos com medo que a mãe pudesse descobrir, fazia o calendário mas mesmo assim engravidou. Toda via seus pais nunca haviam falado com ela sobre as DTS nem sobre sexualidade, porque diziam sentir vergonha e que agindo assim estariam a incentiva-la a praticar o sexo. Afirmou-nos que agora vai ter mais cuidado para não cometer o mesmo erro, usando a camisinha nas suas relações sexuais, assim evita outra gravidez indesejada e contrair uma DTS.

 Neste momento ela se sente mais animada e conformada com o que aconteceu mais sem moral e disposição ainda para retomar os seus estudos, segundo a mesma.

Uma quarta entrevistada de 14 anos de idade e que engravidara logo na primeira relação sexual. A primeira relação sexual aconteceu agora aos 14 anos. O rapaz tem 17 anos de idade, a primeira relação aconteceu no quarto do rapaz envolveu-se com ele apenas uma vez. Diz que teve relações sexuais por obrigação do rapaz. Disse-nos que não gostou do seu primeiro contacto sexual talvez por não ter feito de sua livre vontade mas para agradar o rapaz. Diz que não sentiu nada, só dor

Com relação as suas amigas poucas procuram por ela, talvez por saberem que está grávida e que se sente envergonhada. Em relação aos seus vizinhos tem um relacionamento razoável.

Relativamente aos seus pais quando tiveram conhecimento do acontecido, ela estava em casa com sua madrasta seu pai encontrava-se de viagem pelo facto de trabalhar como motorista na cruz verde, sua madrasta andava desconfiada pelo que as pessoas lhe contavam e que naquela altura ela engordava dia após dia e dava-lhe muito sono e moleza. Diz não ter contado nada a sua madrasta pelo facto de não se dar bem com ela, havia sempre brigas entre elas.

Então seu pai chegou de viagem e um vizinho lhe disse que conversasse bem com sua filha porque notava que algo de estranho se passava com ela. Chegando a casa chamou-a e perguntou-lhe o que se passava com ela, mentindo disse a seu pai que nada estava a acontecer, esquecida que já tinha 3 meses pois no quarto mês já não deu mais para esconder, porque a sua barriga tinha crescido, seu pai pegou nela bateu-lhe tanto e deixou-lhe ficar dois dias sem poder sair de casa, depois voltou a conversar com ela perguntando porque escondeu de si e de sua madrasta que estava grávida, dizendo-lhe que naquela casa a única pessoa que tinha o direito de engravidar era sua mãe (madrasta), mais ninguém e se ela ficou grávida é porque quis desafia-lo. Pedindo que arruma-se toda sua roupa, porque iria levá-la a casa do rapaz para que morasse com ele perguntando-lhe se conhecia onde ele morava caso não, lhe deixaria mesmo na rua que não teria problemas em fazer isso.

Diz ter agarrado em toda sua roupa e ter a colocado num saco, seu pai e sua madrasta pediram uma boleia para ir a casa do moço, no bairro da Sta. Cruz, postos lá só encontraram um dos seus irmãos menores sem mais ninguém.

Seu pai conversando com este menor pediu-lhe que disse-se aos pais que ele havia passado por ali para fazer a entrega da mulher do seu filho porque ela já não pertencia a sua família, porque o fez envergonhar. Salientou-nos que seus pais foram embora deixando-a ali. Quando os pais do rapaz chegaram a casa encontrando-a ali perguntaram-lhe o que estava a acontecer, sem jeito teve que explicar o sucedido. O rapaz encontrava-se internado com paludismo, sem alternativa tiveram que aceita-la em sua casa dizendo que não podiam deixa-la na rua. Quando o rapaz teve alta e foi para casa não falava com ela, tratava-lhe com indiferença, queria ver-lhe a distância, diz estar a passar por uma situação muito difícil, afirmou-nos ter muitas saudades de seus irmãos, assim como de seus pais, mas infelizmente não os pode visitar porque seu pai a proibiu de voltar a pôr os pés em sua casa, disse-nos que isso é muito triste.

Teve que desistir dos seus estudos por causa da distância, sentia-se muito cansada e desmotivada para continuar.
Diz ter um bocado do carinho dos pais do rapaz, mas por vezes a sua sogra fala mal dela dizendo que ela engravidou de propósito para ficar com o seu filho e assim tem aguentado.

Nem sabe o que será dela daqui em diante, estima que procedeu muito mal por ter engravidado.

Diz que já ouviu falar das DTS, pela televisão, pela rádio, também quando foi ao controle na maternidade lhe falaram sobre isso e sobre o uso do preservativo, sente medo sim, de ter que contrair uma doença. Diz não ter usado preservativo por isso é que engravidou, naquela hora não pensaram nisso.

Ela refere que a gravidez precoce é um atraso de vida. Aconselha as demais adolescentes para a abstinência sexual que é muito importante ou que se previnam para evitar o que aconteceu com ela.
Apela o governo e a sociedade em geral na elaboração de um projecto para com os adolescentes, e que se promova debates e palestras para melhor esclarecimento da juventude, sobre a sexualidade, DTS, e em particular a gravidez precoce.

A quinta adolescente de 14 anos de idade e que já teve relações sexuais. A primeira relação teve-a aos 12 anos de idade, com um rapaz de 13 anos de idade. Disse-nos também que para além desse rapaz ela teve contacto sexual com um outro rapaz de15 anos quando fez 14anos e que na quinta relação ela engravidou.

Disse ter gostado do primeiro contacto sexual, que foi bom embora tenha sentido um bocado de dor. Afirmou-nos que das outras vezes foi melhor já conseguiu sentir alguma satisfação.

 Refere-nos que o primeiro contacto sexual foi no terraço do prédio onde ela morra

Salientou-nos que teve relações sexuais porque quis, porque na conversa com as suas amigas algumas lhe diziam que já tinham tido relações sexuais e que tinha sido bom. Nunca usou o preservativo e nunca fez nada para se prevenir contra uma gravidez

Ela diz sentir-se bem em relação às suas amigas, sem complexo nenhum, a vontade, com mais experiência, porque quando estão a falar sobre sexualidade também ela já tem o que dizer mediante o que viveu diz ter um bom relacionamento com suas amigas e vizinhos.

 Disse-nos que agora o relacionamento com os seus pais está a voltar ao normal visto que quando os seus pais descobriram que ela estava grávida ficaram muito chateados e tristes. Chamaram o rapaz e seus pais para uma conversa, onde o obrigaram a leva-la para morar com ele em casa dos pais do moço.

Posta lá o seu relacionamento com os familiares do moço não foi dos melhores, havia sempre brigas, não havia entendimento entre eles até que um dia já não suportando mais aquela situação conversou com os pais sobre o que estava a acontecer pedindo para que eles lhe permitissem de volta a casa e face aquele sofrimento todo, os seus pais disseram que poderia voltar.

O seu parto foi muito difícil a ponto de ter perdido o seu bebé e quase que a levou a morte. Depois de sua recuperação apercebeu-se da perda do seu bebé, tendo causado grandes transtornos, psico-emocionais. Seus pais vendo o risco de vida que corria sua filha, deram-lhe todo apoio possível aconselhando-a, dizendo que tudo isto aconteceu por ela ser menor de idade e que os médicos conversaram com eles explicando-lhes que o seu corpo ainda não estava preparado para ter um filho mas como o mal já estava feito não se podia fazer mais nada a não ser esperar.

Neste momento pensa em retomar os seus estudos neste ano lectivo tendo já feito a confirmação da sua matrícula para concluir a 4ª classe. 
Sobre as DTS assim como o uso do preservativo ela desconhecia e que tinha escutado a partir da entrevista que estava sendo feita por nós.

Deixa um conselho para as outras adolescentes que ainda não engravidaram para tomarem muito cuidado nas suas relações, para não terem uma gravidez indesejada que é uma barra muito pesada e não terem que passar pelos momentos difíceis que ela atravessou.

A última entrevistada de 14 anos de idade e nunca teve relações sexuais porque estima ser ainda muito cedo para começar uma vida sexual, apesar de ter namorado e de muitas vezes ele já ter lhe feito a proposta de terem relações sexuais, o rapaz tem 17 anos de idade.

Diz não ter tido um outro namorado para além deste, por isso tem medo de se envolver com ele e engravidar por outro lado ela é crista e na igreja tem aprendido que só devemos ter relações sexuais depois do casamento, antes disso é pecado e considera-se que a pessoa está em falta perante DEUS.

Salientou-nos que de início teve alguns problemas com o rapaz por não aceitar ter relações, mas que agora ele tem frequentado a igreja com ela e já entende melhor o seu ponto de vista.

Disse-nos que estuda a 6ª classe e pretende continuar com os seus estudos, que seus pais também lhe têm falado muito de sexo e das doenças sexualmente transmissíveis, também ouve na rádio e televisão e já teve a oportunidade de assistir algumas palestras sobre as DTS em particular sobre o SIDA.

Diz ter um bom relacionamento com os seus pais, agradece a deus por ter uns pais assim tão amigos e abertos com ela.

Seu relacionamento com as suas amigas e vizinhas também é bom apesar de algumas amigas as vezes zombarem (gozarem) com ela, dizendo que está armada em santa, não sabem para quê está a guardar a sua virgindade, isso já passou da moda, não se usa. Mas ela diz não se preocupar com isso e sente-se bem porque diz que está a agir de forma correcta em se guardar e muitas são as meninas que se envolvem com rapazes por necessidades e por ilusão. Diz ter muito medo de contrair uma dessas doenças principalmente o SIDA.

Ela deixa o seu conselho para as adolescentes que estão a namorar que elas pensem primeiro nos seus estudos, na sua formação e só depois pensem em começar a praticar o sexo e quando isso acontecer que elas se previnam para que não tenham filhos tão cedo e sem condições de os criar.

2.1.3. Adolescentes de 15 anos

Segundo a entrevista com esta adolescente diz ter 15 anos de idade, nunca teve relações sexuais em momento nenhum. Nunca quis ter relações sexuais porque estima ser muito cedo e tem sido educada neste sentido pelos seus pais, dizendo-lhe que deve começar a sua vida sexual quando se sentir preparada para isso, deve pensar primeiro nos seus estudo e encontrar uma pessoa certa, casar-se depois do casamento neste dia sim.

Diz que quer guardar-se para este momento. E que sente-se bem com as suas amigas, pelo facto de não ter perdido ainda a sua virgindade, diz que a maioria das amigas pensa como ela o que tem lhe ajudado muito a seguir esta linha de pensamento e a manter essa postura. Tem um bom relacionamento

Com relação aos seus vizinhos não tem razões de queixa. Continua com os seus estudos, terminou a 8ª classe e vai agora fazer a 9º classe.

Diz que procede bem, que o corpo de uma mulher não foi feito para ser comercializado, conforme muitas fazem vendendo seu corpo para adquirirem o sustento para si e muitas das vezes para seus pais. Diz agradecer muito a Deus pelos pais que lhe foram dados, abertos ao diálogo e conselheiros, que tudo que ela hoje sabe assim como a própria educação foi graças a esta tão maravilhosa família.

Seus pais tem falado sobre como se deve prevenir contra uma gravidez indesejada através do preservativo, anticoncepcionais, DTS, principalmente do Sida, ouve pela rádio, televisão, na escola, por isso tem muito medo, quando um dia pensar em constituir a sua família primeiro há-de pedir, ao seu parceiro para fazerem todos exames possíveis só assim assumirá este compromisso.

Nunca usou preservativo por ser uma menina virgem, aconselha as que tem tido contacto sexual a usarem camisinha ou contraceptivos para evitar as DTS, bem como gravidezes indesejadas. Ela considera que se deveria conversar mais com os adolescentes no que concerne a sexualidade visto que muitos carecem destas informações, aconselha as adolescentes a se guardarem para o casamento.
Apela a todos para o melhor esclarecimento deste mal que enferma a nossa Sociedade em particular os adolescentes.

Segunda adolescente com 15 anos de idade. A sua primeira relação sexual foi aos 14 anos de idade. O seu namorado tinha feito anos e disse-lhe que como presente de aniversário tinham que passar uma noite juntos, como prova do amor que sentia por ele, insistiu até que conseguiu.

Foi precisamente naquela noite que ela tinha engravidado, foi no quarto dele. Disse-nos ter relações por ele ter solicitado. No primeiro contacto disse-nos que teve muito medo, em saber que iria perder a virgindade, como ele lhe disse que iria se casar com ela, aceitou confiando nele.

Ele tinha 22 anos de idade e era guarda da escola onde ela estudava. Suas amigas quando se aperceberam de que ela estava grávida pura e simplesmente afastaram-se dela, e que agora tem poucas amigas que a procuram.
Falando dos seus familiares quando se aperceberam que a menina se tinha engravidado expulsaram-na de casa, diz que os seus pais passam por ela não lhe dirigem nenhuma palavra. Neste momento está a residir em casa duma senhora, onde trabalha como empregada de limpeza onde em troca deram-lhe um quartinho bem como as refeições, esta senhora tem sido tudo para ela porque senão nem sabe o que seria dela e com relação aos seus vizinhos eles dizem que os seus pais tiveram muita razão em agir daquela maneira para que ela ganhe juízo.

Teve que abandonar os estudos, porque de início não tinha paradeiro certo e dormia onde quem sentisse pena dela, passou fome e nunca mais pensou em ir a escola.

Considera que procedeu mal, agora é tarde segundo ela já aconteceu e que fazer. Nem sabe o que vai acontecer com ela, vai esperar. Já ouviu falar das DTS, bem como dos preservativos só que nunca viu nem conhece. Na mesma hora mostramos o que era e explicamos como usar.
Aconselha as outras adolescentes que não dá, engravidar muito cedo traz muitas consequências e sofrimento e que as meninas tenham mais cuidado, para evitar que isso aconteça usem preservativo. 
Quando engravidou ficou com muito medo, mais o pior foi quando comunicou o moço que ela estava a espera de um filho ele respondeu: vá enganar outro gajo, pensas que sou burro?

Que ela se tinha enganado no número da porta, que não era possível em uma relação sexual com pausa dizer que tinha engravidado, que não assumiria nada.

Não tem apoio de sua família. 
Terceira entrevistada a adolescente que diz ter 15 anos de idade. Disse-nos que nunca teve relações sexuais. Mas que tinha conhecido alguém que queria namorá-la e que respondeu-lhe que era muito cedo, e que se ele quiser terá que esperar quando fazer 18 anos.

E que mesmo tendo esta idade segundo ela namoro sim, mais sem sexo porque os jovens actuais quando falam de namoro não é outra coisa a não ser sexo, e se a menina não for esperta cai nesta armadilha.

Segundo ela estuda a 9ª classe, PUNIV, pensa primeiro nos seus estudos, por ter a experiência de uma prima que não deu ouvido aos seus pais, e que neste momento sofre com um filho nos braços e sem pai porque no fim de tudo eles não assumem.

Tem bom relacionamento com suas amigas, pelo contrário quando sabe que a outra está no mau caminho ela tenta aconselhar. Também tem boa relação com os seus familiares.

Pode dizer que tem aprendido muito com os seus pais sobre a sexualidade. Por exemplo o seu pai diz que o namoro é uma relação amigável e de ternura entre duas pessoas. Segundo ele durante o namoro, os jovens namorados devem levar esta relação muito seria e responsável, e que para durar e ser saudável é necessário haver dialogo, respeito e compreensão, conhecimento do que o outro quer, sente ou faz, preocupação pela pessoa amada, não pensar em sexo.

Seu pai tem sido o seu grande professor. Com ele aprende que para uma moça ser feliz precisa guardar-se para o seu primeiro namorado, e falando em sexo só depois do casamento porque senão corre o risco de ser usada e desprezada conforme tem acontecido.

 Pede sempre forças para isso não lhe acontecer, antes procura conversar muito com o seu pai e sua mãe que é muito sua amiga e isto lhe tem ajudado muito. Tudo que ela ouve das amigas procura melhores esclarecimentos junto dos seus pais.

A primeira pessoa a falar-lhe das DTS foi a sua mãe, explicou-lhe o que era e como são transmitidas.
Dia seguinte seu pai trouxe camisa de Vénus e carteiras de anticoncepcionais disse-lhe que seria a continuação da conversa que a mamã tinha iniciado e que aquilo era o complemento e foram explicando, como se usa, para que serve, assim como a sua finalidade.

Aconselha a todas adolescentes, a não optarem pelo namoro e sexo, e se assim for que primeiro se dirijam ao hospital pedindo esclarecimentos ao médico, se pode ter relações e como, para evitar estas gravidezes indesejadas.

Pondera que para diminuir este número de gravidezes indesejadas, primeiro os pais tinham que estar abertos ao diálogo para com seus filhos, segundo as escolas principalmente os professores de educação moral e cívica, as igrejas, o Ministério da saúde, a Rádio, a televisão, organismos governamentais e tantos outros estudassem mecanismos que possam pôr cobre a esta situação. Com realização de Palestras, debates e outras actividades que possam ajudar os adolescentes.

Quarta adolescente que diz ter 15 anos de idade, já teve relações sexuais aos 13 anos de idade, com um rapaz de 23 anos de idade, logo no primeiro contacto ela engravidou, isso aconteceu em casa do moço, no quarto dele envolveu-se com ele porque lhe oferecia algum dinheiro para suprir as suas necessidades por viver com a irmã, seus pais encontram-se na Província do Cunene e sua irmã simplesmente vende na praça.

O seu primeiro contacto disse-nos não ter sentido gosto nenhum somente dor, quando disse ao moço que estava grávida ele lhe disse que não era dele. Ficou assustada, com medo quando engravidou pela primeira vez. Disse-nos que tem um bom relacionamento e sente-se bem com as suas amigas apesar de não andar muito com elas como antigamente pois agora tornou-se uma mulher e tem responsabilidades de criar seus filhos.

Salientou-nos que não estuda, desistiu na segunda classe quando engravidou pela primeira vez.

A sua irmã é que teve que sustentar a sua gravidez durante os nove meses, deu a luz e o moço não deu sinal de vida. Criou a sua filha até aos 2 anos e por falta de condições teve de a entregar a outra irmã, que continua a cria-la porque neste preciso momento está grávida novamente de quatro meses de um outro moço de 25 anos de idade não trabalha de vez em quando carrega sacos (faz trabalho de estivador) e ganha algum dinheiro, mas esse dinheiro não chega para nada, e mais uma vez ela continua em casa da sua irmã que tem lhe sustentado até agora e não consegue sustentar a menina, ela e mais uma criança que vai nascer. Envolveu-se com ele 3 vezes.

Diz não ter agido de forma correcta por ter engravidado pela segunda vez e que neste momento não sabe o que vai acontecer com ela, porque tem pouca escolaridade e não tem experiência nenhuma por nunca ter trabalhado. Pensa começar a vender na praça, mas ainda não tem dinheiro para começar o seu negócio.

Afirmou-nos que se alguém lhe tivesse falado antes de como prevenir uma gravidez indesejada talvez não estivesse grávida agora do segundo filho pois sua irmã nunca conversou com ela sobre sexo nem sobre doenças sexualmente transmissíveis, que se ela estivesse a morar com a sua mãe talvez as coisas tivessem acontecido de um outro jeito.

 Salientou-nos também que os moços com quem se envolveu nunca usaram o preservativo. Agora que ela já sabe como se prevenir para evitar uma gravidez indesejada e até doenças de transmissão sexual, ela aconselha as demais adolescentes a se controlarem melhor, a terem mais cuidados ao se relacionarem sexualmente para que não tenham gravidezes indesejadas como aconteceu com ela e não tenham de criar um filho sozinhas o que é muito difícil.

2.1.3. Adolescentes de 16 anos

A questão narrada por uma entrevistada de menor idade, de l6 anos. Já teve relações sexuais aos13anos. O moço tinha 20 anos, isto foi no regresso da escola no banco de um carro que se encontrava avariado no quintal da casa onde o moço vive. A primeira vez teve relações sexuais por insistência do moço, dizendo que a amava e se o amasse também, ela tinha que provar este amor envolvendo-se com ele. Envolveu-se com o rapaz 2 vezes, da primeira relação sexual não gostou, porque não sentiu nada de especial somente dor, já da segunda vez que fez por vontade própria diz ter gostado muito e isto aconteceu já no quarto dele. Agora sente-se arrependida, diante das suas amigas, porque se tornou numa adulta, tem uma responsabilidade grande que é criar o seu filho, já não tem mais tempo para passear e conversar com suas amigas como antes. Muita coisa mudou entre elas.

Afirmou-nos que o rapaz não está com ela nem assumiu o seu filho. Não teve outro relacionamento para além deste. Foi o seu primeiro namorado.

O relacionamento com os seus familiares é bom, apesar de que quando os seus pais souberam que estava grávida, a sua reacção foi de muito nervosismo, desespero, angustia mas depois ficou tudo bem.

Destes diz ter apoio moral e algum financeiro porque sua mãe é doméstica e seu pai é negociante. Refere que procedeu mal apesar de nunca ninguém lhe ter ensinado como deveria ser. Salienta-nos ainda que estragou a sua vida.

Disse-nos ter desistido na 5ª classe, porque durante a gravidez estava sempre doente e dava-lhe muitos enjoos não conseguia ir a escola. Por não ter experiência profissional nenhuma pelo facto de nunca ter trabalhado tem sido difícil conseguir emprego e que não lhe resta outra alternativa a não ser fazer negócio.

Sobre as DTS diz que ouviu falar simplesmente do sida e que tem medo, quanto ao uso do preservativo já ouviu falar mas quando tocava no assunto do preservativo o moço lhe dizia que não tinha possibilidades de adquirir, mas que da próxima vez ele ia usar, mas quando chegava a ora acabava sempre por fazer sem camisinha. Diz ter engravidado porque nunca soube que existiam outros mecanismos para além do preservativo que pudesse impedir uma gravidez. Diz ter caído neste erro por falta de acompanhamento de seus pais que nunca a explicaram nada sobre sexo ou gravidez na adolescência.

Diz que a sua mãe é muito fechada nunca teria coragem de travar um dialogo assim como nós tivemos com ela, falando abertamente, sem vergonha sobre sexo, nem ela teria coragem de perguntar estas coisas a sua mãe porque o considera um insulto.

Aconselha outras adolescentes a procurarem-nos para saberem um pouco deste assunto, e que se tivessem alguém que lhes pudesse explicar estas coisas assim, garante que muitas meninas não apareciam grávidas como tem acontecido. Apela o Governo bem como as entidades competentes que se faça um estudo mais aprofundado sobre o assunto.

Diz ainda que quando se apercebeu que estava grávida, ficou muito assustada, sem saber qual seria a reacção de seus pais. Começou a fugir de casa, passava mais tempo fora para que não fosse descoberta, colocava roupas muito apertadas para que tivesse um aborto, chegou a tomar cloroquina porque lhe diziam que provocava aborto, mas nela não fez efeito. Que para diminuir o número de gravidezes se deveria introduzir nas escolas a disciplina de Educação sexual onde os professores pudessem ser mais claros e abertos com os alunos já que em casa pais existem que nem sequer tentam ter um diálogo com seus filhos pensado que seja falta de respeito ou ainda que isto poderia despertar os adolescentes a praticar o sexo.

 Ela deixaria o seguinte conselho a sociedade: Que se faça um combate cerrado contra este mal que esta a destruir a futura geração através de uma abertura de um programa de rádio para os adolescentes, esclarecendo coisas sobre sexualidade, como prevenir-se para evitar gravidezes indesejadas e pedindo as suas opiniões, saber o que pensam, isso ajudaria bastante as outras jovens que ainda não engravidaram e que se dera mais abertura no mercado de trabalho para os adolescentes, que estudem e não caiam no mesmo erro que ela porque a gravidez não desejada é um retrocesso na vida da pessoa.

Mais outra adolescente de 16 anos de idade, disse-nos ter tido já relações sexuais pela primeira vez aos 12 anos de idade com um adolescente de 13anos de idade, por 2 vezes e que isso aconteceu em sua casa, porque eles eram colegas de escola e estudavam sempre juntos. Depois deste envolveu-se com outro rapaz com quem namorou dizendo que não se lembra quantas vezes se envolveu com ele pelo facto de terem sido muitas. Salientou-nos também que o adolescente tinha entre 15, 16 anos de idade e que neste momento ela namora com um senhor de 40 anos.

Diz namorar com este senhor porque estima a relação com um adulto mais atraente e segura.

Afirmou-nos que gostou do seu primeiro contacto sexual, foi bom, mas que as outras vezes foram melhores ainda. Teve relações porque tanto ela como o menino quiseram experimentar como era uma relação sexual.

Ela diz ter um bom relacionamento com os seus familiares, que eles sempre conversaram muito com ela sobre sexualidade, como se prevenir para não ter uma gravidez indesejada ou contrair uma DTS.

Com os seus vizinhos e amigas ela diz ter um bom relacionamento as amigas gostam de conversar com ela sobre sexualidade e não só, dizem que ela é uma pessoa muito extrovertida, desinibida, aberta, que muitas das suas amigas tem vergonha de falar sobre sexo e escondem que já tiveram um contacto sexual, e que se sente mais experiente em relação a elas.

Estima que começou a vida sexual cedo, mais que o erro já estava feito e não podia fazer mais nada somente cuidar-se para evitar problemas para si e para seus pais.

Diz que nunca usou o preservativo porque os rapazes com quem se envolveu não gostam de usa-lo, dizendo que assim a relação sexual não é boa e que ela, apesar dos riscos que corre confia nos parceiros que tem, e que para evitar uma gravidez ela tem usado contraceptivos.

Disse-nos estudar a 9ª classe e que pretende continuar com os seus estudos.

Revelou-nos que já ouviu falar das DTS pelos seus pais como dissemos anteriormente, mas também pela rádio e pela televisão.

Vejamos o testemunho de mais outra adolescente de 16 anos de idade. O namorado tem 17 anos, sua primeira relação sexual, foi em casa dele. Foi bom por ter sentido uma sensação que não sabe explicar.

Com suas amigas nada mudou porque todas elas já tiveram relações sexuais e a maior parte delas já têm filho. Disse-nos que teve relações sexuais porque sentiu desejo, estima que o seu organismo pediu.

Diz ter procedido mal pelo facto de ter engravidado, não por ter tido relações sexuais. Disse já ter ouvido falar das DTS, mas ela acredita que essas doenças são para as prostitutas como se tem dito trabalhadoras do sexo que têm mais de um parceiro, na primeira relação, o rapaz até usou o preservativo, mas ela não gostou, por isso no meio da relação pediu ao rapaz que tira-se a camisinha e nas outras relações ele já não usou o preservativo não pensou que pudesse engravidar, refere que envolveu-se com o rapaz 4 vezes.

Quanto ao relacionamento com seus pais, disse-nos que praticamente não existe pelo facto de ter se separado deles ainda muito pequena e ter crescido em casa de uma tia e só os vê de quando em vez pelo motivo de viverem na Província do Móxico, mas que a sua tia quando tomou conhecimento que estava grávida ficou muito chateada e ralhou muito com ela dizendo que tinha de ser mais responsável e se cuidar melhor, pensar em estudar para no futuro poder ajudar os seus pais, que por não terem condições de lhe criar tiveram que entregar-lhe a ela, para que tivesse outra vida, oportunidade de estudar, e que o rapaz não quis assumir a paternidade dizendo que não teve culpa porque foi ela quem pediu para que retira-se o preservativo, que não estava preparado para ser pai e não tinha a certeza se era ela com quem queria ficar, por isso ela que aguenta-se as consequências. Disse-nos ter aguentado a gravidez sozinha, mesmo chateada sua tia é que teve de ajuda-la durante a gravidez e após dar a luz, o bebe já tem 5 meses e o rapaz ainda não se dignou a ir conhece-lo e a regista-lo, disse-nos que não está a ser fácil, mas que agora já esta mais conformada com a situação apesar de ser uma barra muito pesada, diz não ter desistido das aulas, mas que não teve bons êxitos, vai repetir a mesma classe, porque faltava as aulas e não conseguia assimilar a matéria por causa da situação que estava a viver e que agora vai continuar a estudar, lutar para conseguir um emprego para poder sustentar o seu bebé. Disse-nos que aprendeu uma grande lição na conversa que teve connosco que sempre que possível falará para suas amigas sobre estas doenças e se elas quiserem saber muito mais sobre o assunto para nos procurarem ou mesmo procurarem os centros de saúde. Acrescenta que se no ano de 2OO4 por exemplo, nós tivéssemos já aparecido e conversado com ela, talvez não tivesse engravidado. Agradecia que fizéssemos isto principalmente nas praças onde a maioria das adolescentes passam o dia vendendo, e no final do dia vão para as suas casas, diz que conhece muita gente a precisar desta conversa amiga, porque muitas vezes tem sido difícil encontrar pessoas com esta paciência como nós. Os comentários folgam.

Mais outra entrevistada de 16 anos de idade. Teve a primeira relação sexual aos 13 anos de idade e o seu parceiro 15 anos. Aconteceu na ponta da restinga no meio da semana, faltaram as aulas, foram fazer praia e tudo aconteceu. Agora aos 16 anos conheceu outra pessoa com quem teve relações sexuais pela segunda vez e que tem 18 anos.

Diz ter gostado da sua primeira relação sexual, não queria sentir-me ultrapassada como muitas dizem e que teve relações sexuais porque sentiu que estava em altura e era adulta.

Esta bem com suas amigas e nunca teve problemas com os seus vizinhos. O relacionamento com os seus familiares, é bom, visto que seus pais confiam nela, e pensam que sua filha ainda é virgem. Continua com os seus estudos e fará a 7ª classe este ano lectivo 2005-06. 

Tem escutado falar sobre as DTS na televisão e rádio. Já usou o preservativo, tem usado anticoncepcionais para evitar uma gravidez visto que filho não faz parte do seu plano de vida de momento. Para ela a gravidez precoce é um atraso de vida principalmente dos adolescentes impede os estudos da pessoa paralisa a vida e destrói o futuro isto com relação as meninas que tem de suportar os 9 meses de gravidez e carregar a criança todos os dias.

Ela aconselha aquelas meninas que ainda não engravidaram para o uso do preservativo como camisinha e anticoncepcionais e que estudem. Disse-nos nunca ter engravidado porque sempre soube prevenir-se. É da seguinte opinião: que se proponha palestras e debates nas escolas e igrejas para o melhor esclarecimento acerca das DTS, principalmente sobre a gravidez precoce, e sexualidade porque nem todos têm tido acesso a estas informações.

Diz que tem todo apoio porque ainda não aconteceu o que poderia desagradar os seus pais como o caso de uma gravidez.

Pede para que a rádio, a televisão abram mais espaços onde se possa debruçar sobre este tema, assim como as entidades tradicionais para que a partir da aldeia as pessoas venham a ser educadas para este fim. Explicar-lhes que só devem ter uma mulher, e que existem doenças que podem ser transmitidas ao ter relações com mais de um(a) parceiro (a).

 Vê-se que aqui todos têm mais de uma mulher com certeza não têm tido explicações destas enfermidades que ultimamente têm assolado a nossa Pátria.

Mais outra adolescente que disse ter 16 anos de idade. Já tinha tido várias relações sexuais. Teve a sua primeira relação sexual aos 12 anos com um colega de turma, de 14 anos que frequentava a casa dela, altura em que sua mãe se encontrava separada do pai. 

Tinha tido relações sexuais porque ela quis. Disse-nos que pela primeira vez quando estivesse a sentir dor ela avisava e ele tirava o pénis. Foi continuando com esta operação várias vezes até não sentir dor nenhuma e que foi bom. Envolveu-se com o menino duas vezes.

Aos 13 anos namorou um menino com quem teve 2 relações sexuais. Completados os 14 anos apareceu um que mexeu muito com ela a ponto de ser ela a ter iniciativa para a primeira relação sexual. Este rapaz era da Província do Lubango, vivia em casa da sua tia, era jogador. Apaixonou-se de tal maneira que perdeu o controle de si própria, procurava por ele constantemente. Por fim ele já sabia que ela não saia de sua casa sem ter relações sexuais.Com este rapaz não sabe precisar quantas vezes foram.

E numa das relações engravidou, isto aos 15 anos, aquele rapaz que dizia que ela era tudo para a vida dele, e que faria tudo para lhe ver feliz, prometendo casamento, quando comunicou-o que estava grávida e já tinha feito teste de gravidez e o resultado era positivo mudou de repente. Disse-lhe que era muito jovem e estava de passagem na província de Benguela e nunca lhe tinha passado pela cabeça ser pai. Chamou-a de bandida, prostituta, e que quando a encontrou, ela parecia ser a mãe dele, pela experiência que tinha. Humilhou, desprezou-a, pegando-a no braço dizendo-lhe que desaparecesse da sua vida porque não queria saber deste filho. O rapaz tinha 22 anos de idade.

 Ela foi-se embora, e nunca mais viu o rapaz. Seu pai pediu-lhe para lhe mostrar quem a tinha engravidado mas o rapaz, esperto que era, tinha regressado para o Lubango. Aguentou os insultos do pai até os nove meses, teve o seu bebé e após o seu filho ter completado três meses conheceu outro moço, com palavras boas dizendo que queria assumi-la, assim com o seu filho.

Envolvendo-se com ele engravida novamente, mas o facto do seu filho ser muito pequeno e estar sem condições para sustentar os dois obrigou-lhe a interromper esta gravidez.

Agora para sustentar seu filho teve que largar os seus estudos, começou a prostituir-se para garantir o seu sustento. A separação de seus pais fez com que nunca houvesse um relacionamento amigável entre eles. Diz ter um relacionamento razoável com seus vizinhos por comentarem a forma como ganha o seu dinheiro, no tocante as suas amigas nada mudou, sente-se bem, não se sente inferiorizada porque foi a única maneira que ela achou para sobreviver e sustentar o seu filho, algumas amigas também estão nesta vida.

Sobre as DTS já ouviu falar pela rádio e televisão, mais como precisa de sustentar seu filho ela tem arriscado sua vida.

Diz que tem usado o preservativo nas suas relações ocasionais, e que tem tido a pouca sorte de romper a camisinha e que não sabe o que vai acontecer com ela daqui em diante, a sua vida está nas mãos de deus. Deixa o conselho de estudarem para aquelas que ainda não engravidaram.

A última adolescente de 16 anos de idade que já teve relações sexuais com 3 jovens. Disse-nos que a primeira relação ela teve aos 14 anos com um jovem de 26 anos de idade com quem ela namorava, com ele envolveu-se algumas vezes não se lembra quantas vezes foram. Disse-nos que o seu primeiro contacto aconteceu num quarto de um hotel na noite de fim de ano.

Que a sua primeira relação foi boa, diz ter gostado, sentiu uma grande satisfação porque o jovem foi muito carinhoso com ela e teve todo o cuidado para não a magoar. Envolveu-se com ele por sua livre vontade, porque sentiu desejo de o fazer e porque quis dar isso de presente ao namorado por ocasião da data.

Afirmou-nos que durante algum tempo, o jovem teve o cuidado de usar o preservativo para evitar problemas, mas que depois nas outras relações ele já não aceitava fazer com camisinha dizia que assim não sentia nada por isso teve que começar a fazer o calendário para se prevenir.

Namorou com ele durante 1 ano, mas teve que se separar dele porque ele era casado e começaram a ter problemas por isso. Depois de ter acabado esse relacionamento, teve uma relação sem compromisso como se tem dito (ficou com alguém), durante 1 mês e envolveu-se com ele 3 vezes, mas que com esse rapaz sempre usou a camisinha por insistência dela. Salientou-nos ainda que esse rapaz tem 18 anos de idade, mas que não gostou muito desse relacionamento, talvez por eles terem quase a mesma idade, considerava-o muito inexperiente, imaturo por isso ficou com ele tão pouco tempo, e a seguir conheceu um outro jovem de 29 anos de idade com quem começou a namorar e se envolveu com ele algumas vezes não tem precisão de quantas vezes foram, e na última vez teve o azar de engravidar, porque com este jovem nunca usou a camisinha pelo simples motivo de ele não gostar lhe dizia que com camisinha não era a mesma coisa que dessa forma ele não sentia nada, e que ela tinha que ter confiança nele. Diz não saber como ficou grávida porque ela continuou sempre a usar o método de calendário como forma de se prevenir, mas naquele dia ela pondera que o calendário falhou e aconteceu. 
Quando disse ao jovem que estava grávida, ele lhe disse que não poderia assumir essa gravidez, nem a ela porque já estava comprometido com alguém e iria se casar por isso a única solução era tirar essa gravidez ou então iria ter um filho sem pai. Disse-nos ter ficado entre a espada e a parede sem saber o que fazer. Conversou com algumas amigas pedindo conselho sobre que decisão tomar, algumas amigas diziam que era melhor tirar, outras que deveria levar avante essa gravidez. Disse-nos que ficou com muito medo e a sua dúvida se tornou maior ainda, ela diz encontrar-se numa contradição, por um lado, não queria ser mãe tão cedo e solteira, por outro tinha medo de fazer um aborto podia se dar o caso das coisas correrem mal e haver complicações, mas que depois de tanto pensar resolveu contar o que se estava a passar a sua mãe, primeiro também era de opinião que se fizesse um aborto, levou-a a um médico só que postas lá, o médico lhes disse que já tinha passado muito tempo e que seria arriscado fazer-lhe uma corretagem, e não queria assumir essa responsabilidade, que se mesmo assim ela quisesse levar essa decisão avante que procura-se outro médico. Voltando para casa e sem resolverem o problema ou sem êxitos, a sua mãe teve de contar a seu pai o que estava a acontecer, que ficou muito chateado e que no calor da raiva lhe disse que desaparecesse de sua casa, que fosse viver com quem a tinha engravidado já que ela tinha procurado que aguenta-se as consequências.

Mas depois alguns familiares foram conversar com ele fazendo-lhe entender que não estava a agir da melhor maneira que tivesse calma, a menina não tinha para onde ir e que isso está sujeito a acontecer a qualquer menina que namora não é fácil mas os pais devem estar preparados para isso.

Depois de tanta conversa seu pai lhe permitiu ficar mas não falava com ela, suas irmãs e sua mãe apesar de estarem tristes com o acontecido e de estimarem que tinha cometido um grande erro davam-lhe muita força e apoio moral, apoiavam-lhe financeiramente naquilo que lhes fosse possível para que conseguisse levar a diante a sua gravidez. Disse-nos que não foi fácil aguentar os nove meses mas conseguiu, deu a luz, correu tudo bem graças a Deus, o seu bebé tem 1 mês ela nos disse que agora as coisas se tornaram mais difíceis por ter um filho para sustentar, não tem emprego nem pode depender a vida toda de suas irmãs e sua mãe que até o momento têm sustentado a ela e ao seu bebé, por isso começou a vender cerveja e churrasco para manter seu filho. Quanto a seu relacionamento com seu pai pensa que está a mudar, agora que seu filho nasceu ele já tem falado com ela, e até brinca com o bebé. Mas disse-nos que o pai da criança ainda não foi conhecer o seu filho, o que lhe tem entristecido muito. Disse-nos que continuou a estudar durante a gravidez apesar de sentir muita preguiça de ir a escola e muito sono, mas que não conseguiu fazer as provas finais porque deu a luz vai repetir, agora a 7ª classe e apesar de tudo que aconteceu com ela o seu relacionamento com os seus vizinhos e amigas não mudou, têm lhe dado muita força para que possa seguir em frente, sente-se bem com as suas amigas. Agora só pensa em trabalhar e estudar para poder criar bem o seu filho.

Quanto as doenças sexualmente transmissíveis diz que já ouviu falar através da rádio e da televisão e que sua mãe também conversou com ela sobre isso e como se prevenir de uma gravidez indesejada e que tem muito medo de contrair uma doença sexualmente transmissível. Conselho para as adolescentes: que estudem e que se previnam usando a camisinha ou o preservativo e não confiar no calendário porque as vezes pode não dar certo como foi o seu caso.

2.2. Aspectos quantitativos resultantes das entrevistas (Os resultados são referidos ás tabelas anexo 2)
Do total das entrevistadas 88.8 % teve relações sexuais, quer dizer que a imensa maioria tem experiência sexual precoce. O facto fica confirmado porque 50 % das que declaram que sim tiveram relações sexuais ficam nas faixas de 13 e 14 anos de idade. Os inquéritos revelam que na etapa dos inquéritos as raparigas de 17 anos ou mais pareciam não participar no processo sexual (V. Tabela 1).

As primeiras relações sexuais acontecem na adolescência inicial, entre os 11 e 14 anos, embora que também nessas idades aparecem os únicos casos onde não se tem tido relações sexuais nas idades precoce (V. Tabela 2).

O facto de que a maioria das entrevistadas teve relações sexuais não influenciou no seu relacionamento com vizinhos e amigos visto que maior parte delas tem um relacionamento bom e razoável com os mesmos, de igual modo acontece com as que não tiveram relações sexuais (V. Tabela 3).

O facto de que a maioria das entrevistadas tivera relações sexuais influenciou no seu relacionamento com os seus familiares visto que a maior parte delas têm um relacionamento entre mau e razoável, no entanto à categoria de bom relacionamento com os seus familiares só adere o 50% das entrevistadas (V. tabela 4)

O facto das entrevistadas terem tido relações sexuais influenciou bastante nos estudos das mesmas visto que 68.75% não estuda ou desistiu de estudar e só 31.25% delas estudam, isto mostra-nos que há uma relação directa entre aquelas meninas que tem envolvimento sexual e a continuidade dos seus estudos (V. tabela 5).

Também chama a atenção o futuro das meninas que tiveram relações sexuais, porque a maioria, 56,25% não sabe o que vai acontecer com elas, só a minoria, 25% diz que vai estudar e lutar para conseguir um emprego ou seja tem uma perspectiva para o futuro (V. tabela 6).

Uma quantidade, de 43.75% das meninas, tiveram relações sexuais porque quiseram, 6.25% fizeram por curiosidade, porque foi violada e por necessidade económica, 18.75% fez por insistência do rapaz, 12.5%fez porque o rapaz pediu, 18.75% não teve relações sexuais (V. tabela 7).

A metade das meninas entrevistas confessa não saber o que acontecerá com a sua vida a partir de terem tido relações sexuais. Isto indica o nível de frustração e as visíveis consequências da precocidade sexual adolescente. Só a terceira parte das entrevistadas tem perspectivas de estudarem, no entanto que a sexta parte declara que lutará por conseguir um emprego, questão também por difícil, indicativa de que a sexualidade adolescente resulta de todo ponto negativa para as meninas (V. tabela 8).


No tocante as 18 entrevistadas, 53,33% dizem que a sua relação sexual foi boa e 46.66% das adolescentes diz que a sua relação sexual foi má, quer dizer que 66.66% das adolescentes sentem-se bem perante as suas amigas, enquanto que 33.33% diz que se sente mal. Esta situação induz pensar de maneira geral que a relação sexual precoce tem mais aceitação do que rejeição, facto que é evidentemente um contributo importante para a continuidade do problema que estamos a analisar (V. tabela 9).

Do total das entrevistadas 46.66% teve relações porque quis, no entanto por causa do rapaz um 27,7% teve relações sexuais. Significa que a imensa maioria das relações sexuais precoces têm a ver com decisões próprias dos adolescentes, tendo em conta que a insistência do rapaz terminou por convencer à menina para fazer sexo. Por tanto fica assim demonstrado que a causa principal destes factos estão relacionados com a irresponsabilidade e imaturidade que caracteriza estas idades. As restantes causas de realização dos actos sexuais carecem de significação (V. tabela 10).

Do total das 18 entrevistadas, 44.4% diz que a relação sexual foi boa no entanto 27,7 % diz que a relação sexual foi má, quer dizer que uma quantidade inquietante das adolescentes acharam satisfação na relação sexual, e só a minoria acha que a sua relação sexual foi má. É claro que o prazer da sexualidade impõe-se sempre sendo a motivação principal da comissão de relações sexuais, questão que deve alertar a pais e professores para terem os cuidados e receios, nunca a mais, para evitarem as condições propícias para os actos sexuais adolescentes. 

22 % teve relações sexuais uma vez, 11% teve relações duas vezes, 22% diz não se lembrar o número de vezes que teve relações, e 16% diz ter tido relações cinco vezes. Quer dizer que a metade das entrevistadas admite ter tido relações sexuais pelo menos quatro vezes. Estas cifras dizem muito relativo à liberdade ou às possibilidades que têm estas adolescentes para a actividade sexual (V. Tabela 11).
Do total das entrevistadas maioria 66,6% nunca usou o preservativo, só a minoria 16% já usou alguma vez. Isto mostra que a maior parte das adolescentes tem feito sexo sem controle e sem precaução o que é mau porque isto pode causar serias consequências na vida das nossas adolescentes como é o caso de uma gravidez precoce, doenças de transmissão sexual o que chamou bastante a nossa atenção. Constatou-se também que, infelizmente, existe uma relação proporcional entre a reiteração da relação sexual e a desprotecção durante o acto visto que a metade das que nunca usaram preservativo tiveram relações sexuais pelo menos quatro vezes (V. Tabela 12).
Do total de entrevistadas 33.33% das adolescentes nunca ouviu falar das doenças de transmissão sexual, uma pequena quantidade 11.11% ouviu falar do sida e 55.55%, que é a maioria, já ouviu falar das doenças de transmissão sexual. Ao menos em matéria de informação vê-se que a situação é um tanto favorável, embora que resulta preocupante o facto de a terceira parte nunca ouvira falar de Doenças de Transmissão Sexual (V. Tabela 13).
Mesmo assim, do total das entrevistadas 11,11% diz não ter medo de contrair uma destas doenças o que é a menor parte enquanto que uma quantidade importante 88,88% delas diz ter medo de se contaminar, o que diz respeitante à informação de se contaminar por uma DTS (V. Tabela 14).
E de realçar que das 18 entrevistadas 72.2% não tem feito nada para evitar uma gravidez não desejada ou seja uma gravidez precoce e somente 11.11% tem usado contraceptivos e preservativos para não engravidar, isto mostra que a maior parte das nossas adolescentes não tem consciência das consequências que uma gravidez precoce pode causar (V. Tabela 15).

Do total de entrevistadas 27,7% são da opinião de que a gravidez precoce é só é boa quando o pai assume e ainda 33% considera que é um Fardo muito pesado. Nota-se, por tanto, que as adolescentes reconhecem a consequências negativas da gravidez precoce. Más em termos gerais, todas as adolescentes de uma ou outra forma declaram aborrecer a gravidez na idade adolescente. (V. Tabela 16).
Do total de entrevistadas 11.11% deixam os seguintes conselhos para outras adolescentes: umas aconselham abstinência sexual ou que se guardem para o casamento, outras aconselham que as adolescentes estudem e não caiam no mesmo erro, 5.55% aconselha as outras adolescentes há: procurarem os serviços de saúde, a terem mais cuidado e estudarem, que se previnam usando preservativo ou camisinha e estudem, que pensem primeiro no seu futuro e só depois no sexo, que estudem e se previnam usando a camisinha ou o preservativo e que não se confiem no método de calendário, 16.66% aconselha as outras adolescentes a se prevenirem (V. Tabela 17).
A falta de orientação é evidente quando observamos que das adolescentes que tiveram relações sexuais 55,5% nada fazem para evitar uma gravidez indesejada, montante que corresponde inteiramente para aquelas que já tiveram relações sexuais (V. Tabela 18)

Numa entrevista à Irmã Susana do Hospital do Cubal soubemos “Devo falar sobretudo da adolescência deste município, o Cubal, porque é onde estamos a trabalhar, estamos a ver que raparigas adolescentes de 13 a 14 anos já têm filhos; quando tentamos falar com elas, respondem-nos que uma menina se aos 14 anos de idade não tiver filho, é sinal de que não presta, não dá para os homens e não é mulher para a sociedade; é trabalhoso desmentalizar essa ideia. Agora que vamos sensibilizar a existência do VIH/SIDA, encontraremos grandes dificuldades porque os adolescentes não nos aceitam nem aceitam os pais, fogem das casas; este problema existe aqui no Cristo Rei; para eles, tanto os moços como as moças, é notícia ter relações sexuais nessa idade e o grande desafio é o combate desta mentalidade”. Esta declaração da irmã Suzana faz saber que também territórios rurais existem preocupações pela conduta bem como pelas concepções dos adolescentes respeitante à sexualidade. Não obstante é claro que existem diferenças de concepções importantes entre o adolescente urbano e rural, aspecto que poderia ser objecto de atenção em outro momento a partir das referências que estabelece o presente estudo.
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Professora, durante o aconselhamento
CONCLUSÕES

A gravidez na adolescência é multicausal: Factores Biológicos, relativos á precocidade da menarca; familiares, relativos a tradições familiares, exemplos e inexperiência, figuram nas causas fundamentais.
Tentativas de suicídio, abandono da escola, prostituição e riscos para a saúde física e mental, são repercussões negativas da gravidez precoce. Preocupações e considerações, psicológicas, pedagógicas, demográficas, sociológicas e filosóficas aparecem como resultado de investigações científicas recentes, aspectos que em termos gerais são constatados no caso da população adolescente objecto do trabalho que se apresenta 
Confirmam-se no caso de Benguela os factores etiológicos conducentes à gravidez precoce na adolescência, bem como as repercussões negativas deste fenómeno social mundial. 
O apoio dos pais, a compreensão social de vizinhos, amigos e professores resulta essencial uma vez consumado o facto.

A totalidade das raparigas que ficaram grávidas manifesta se sentir arrependidas e aconselham positivamente a outras para não caírem no mesmo erro.

RECOMENDAÇÕES

1. Solicitar ao governo assim como as entidades não governamentais abrirem mais espaços para os jovens no mercado de trabalho dando cursos e continuar com o ensino gratuito que facilitarem sequencia dos estudos.

2. Visto que constitui o meio mais exequível e barato para as grandes multidões, habilitar programas de rádio para os adolescentes, esclarecendo assuntos sobre sexualidade, como prevenir-se para evitar gravidezes indesejadas. Para tal efeito pode ser um contributo a tese que se apresenta.

3. Incorporar nos programas de educação sexual nas escolas informação relativas ao problema da gravidez precoce em Benguela. O material desta tese poderia ser de base como literatura de consulta. 
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